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E l  P E m i W I E I \ T O  E S P A W í O l .

Vobis eti&m m érito  a cep ta  referímtts,
j a s t i t i a  p a rtea  tu e E a so  »uBCK|iistis......

q u i  ta m  s t i e n a e  relig ionis, e t DIARIO CATOLICO, APOSTOLICO, ROMANO,
D eum qno, c u ja s  csasiwn a g i t is ,  ro gam us u i  t o s  in  proposito  conflj- 

m e t .—P ! «  I X  al director f  redactoret d* E l  P s n s a m ib k to  E sp añ o l .

P-ÍBCIOBDB BOSCRICIOK.— E n  M a i r i i \ 9  re .  a l  m es .—E n  Pj-ocincia# t í  ra .  a l  m e s ,  y  5 0  por t r im e s t r e  e n  e s w  de
comisioRados y  í 5  r s .  a l  m ee j  4 «  el t r im es tru  en  la  ad m in is trac ió n .—E n  e l  B e ír a n je r o : 7  O  r s .—E n  U itr a m 'tr . =»« 
r e a le s  t r im ee tre .— La ad m in is tra c ió n  uo responde de los se llos  que se le  r em itan  on c a r ta  sin  certif icar.

P0 NTOS DE 8DBCRIC0N .- J f< .á r í¿ :  E n  la  adm in is trac ión , P e la y o .S S y  40,
E n  los p u n to s  q ue  9e an unc ian  el ú l t im o  d ía  de cada  m e s . - P a r í / ;  A genc ia  franco-eapanola d e  D. O. A. SaaTedra, .,5, 
ru e T a i tb o u t . -V < w tZ s :  I> F ranc isco  Z udaire , P resb íte ro .—No se deYueWe n in g ú n  m anuscrito .

JERUSALEN.

GETHSEMANÍ AL 60LG0TA .

POR ÜMRDR-HA.CH.

II.

[ConclMicít.)

T o lo  el m u n d o  s^ b j  la  h is to ria  dal m adero
s a n to  do la C f u t ,  que  en te r ra d o  eerca  del lu g a r  
del aei>ulero fué hallado po r  S a n ta  E len a  336 
8Ü08 liesp'iea, y  recoQicido po r  los m ilagros que 
obró e'i S :ñ o r ,  i  pe tic ión  d e  S an  Macario. c a ­
p illa  su b te r rá o e a  da la lovenc ion  m a rca  el sitio 
donde se encontró  I t  G ru í  del Sd lva io r .  S su ta  
E lena  Ji» id :ó  el san to  made'O  en tr e s  porciones 
de laa cu a les  eav ió  u n a  A C on s taa tinop la  a l e m ­
perador C o nsta  : t lno  s u  tiijo. o tr a  á  Roma donde 
para  colocarla  o n s t r m  ó la ig-esia l la m a d a  de 
I a S s t . t a O r u z ,y i . j '5  la te rc e ra  y  m ayor p a r te  
en  Jem >alen  eaci^r/a-la en u n  magnifico estuche  
cuya cu s to  ia  f.ié confla a  a l  P a tr ia rca  Sao Ma­
cario. C orroes II rey  de loa p e ria» , la  llevó 
cuando í e  ai^oJefó dd J s ru s i le n  e] 615, pero ca ­
to rce  años despues eu hijo la d eT o U ió  al em pe­
rador Hvrsclio, que la  cul có e n  el Calvario, h i -  
b i¿nd0í e  asegurado por la  ins;.eccion de los se .  

líos q u e  loa persas no hab ian  abierto  el estuche  
q u e  lo con tenia. Con este m i t iv o  se  i f is t i to jó  ¡a 
fiesta  de la E x a l t a c i tn  de la  Sant» C ru z  q ue  se 
ce 'ebra  el 14 de Setiem bre, así como el 3  de M a­

yo 86 ce lebra  la  invención  ó hallazgo  por S in t a  
H cle ra . E t t a  p a r te  de la  v erdadera  C ruz, que 
ocaltá  « n  siriaco p a ia  e v i ta r  q ue  cayese en  po ­
der da los m ahoinetanos, fué d ev u e l ta  p o r  sfl h i  •
Jo á las C r u s íd í s ,  caai.do e s ta s  se  apoderaron de 
la  C iudad S -n ta .  Loa cruzados lo llevaron á to ­
das la s  espe-iiciones pe'ígroeaa, h a s ta  que e l 5  de 
Ju lio  de 118 7ca3Ó en  poder d e S a la d in o e n  la  
desaftros»  b a t a l l a d a  H it t in .  A lgun os  años m i s  
ta rde  fué devue lta  i  los cristianos, qu ienes dis ­
tr ibuyeron  á varias  iglesias las pa r t ícu la s  de la  
v erdadera  C ruz, p a ra  su s t ra e r la  á l a a  profana ­

ciones de los infieles.
D -b i j3  de! Calvario, a l  n ive l del p av im en to  de 

la  ig lesia , hay , p jr te n e o ie n te  á  los g riegos cis- 
m i t i j c s ,  u u a  cap illa  llam ada  d e A iJ e m á c u y a  
fn t ra d i  ex ia tian  b . s t a  p ' t n é i p f f t > 4 i l  ^ g l o  ac 
tnal, ios r-epulcros de Gudofre d« R 'iilon  y de su  
herm ano B aldu iao , reyes de Je ru sa len , q u e  fue 
ro n  p rofansdos y  destruidos p o r  los griegos cis 
m á ü e c s ,  acaso po r  las inscripciones ¡a tinas que 
te n ian ,  como s i con borrar su s  epilaflop, que re s ­
p e ta ro n  los árabea, loe m u a a im an es  y  lod turcos, 
p u d ie ran  b orrar de la  h is to r ia  su s  a lto s  hechos. 

E n  el de Gudofre so ieia:
Hic j a c e t i o c l j t u s  D ux G odofridus de Bnlion 

Qui to ta m  la tam  te r ra m  ncquisivit cu ltu i ch ris-  
^  [tiano-
cuyus an im a  r e g n e t  c u a  C h ris to .  Amen.

E l  de s u  herm ano  decía;
R  ; i  B i ld u in u í ,  Ju d a s  a l ta r  M achabeus,

Spes p>vtrise, v )g - r  ecclesi» , v ir tu s  u tr iusque , 
q u em  l'orinidab»nt, cu i  dona tr ibutB  f i ra b a n t  
Cb la r  ei. E K ítus . D e u ,  a c  hom icida D»masou8, 
P fo h  doloi! in  modico c laud itu r hoc lu m u lo .

E a  e i fondo d'j l a  capilla , á  t r a v é s  de a n a  reja 
83 Té la  con tinuación  de la  a b e r tu r a  de la  roca 
del Calvario, q u e  loa na tu ra lis tas  que  la  han  
exam inado  cuid»do8ame::ita a seg u ran  que h a  s i ­
do hecho c o n t r a ía s  leyes o rd inarias  de la  n a t a -  
raleza. H é  a q u í  u n  te s t im o n io  que segan  S i iu t  
A igoan. aduce i  este  p r . ' j  óeito  Addiaon: <Uq ca 
balb .ro  in g lés  m u y re s -e ta b le ,  dice que h a  re c o r ­
rido la  Palestin# , m e  h a  asegurado, q u e  eu ooin 
pañero de viaje, que  e ra  u n  d e is ta  de ta len to , no 
perdía ocasión de r id icu l iza r  las relaciones que 
loa S icerdútes oatóiicoa les hacian fobre loa L u ­
gares  S an tcs .

Con eetas d isposiciones, fué á  v is i ta r  la  e n d i-  
du ra  de la  roca, que  se en seña  sobra el Calvario, 
com o producida por e l te r rem o to  acaecido á  la  
m u e r te  de Jesucris to ; pero cuai,dg  hubo  exam i­
nado la  g rie ta  con la  e s a c t i t n J  y  la  atención de 
u n  n a tu ra l i r t a ,  dijo i  su  am igo: «Comienzo á  
ser criotiauo. H a  hsciio u n  profundo estudio de 
la  física j  de U> m a tem á tica s  y estoy  seguro, de 
que la s  a b o r ta ra s  ue la  pefl* , no h a n  sido p ro ­
d uc idas  po r  n n  te rrem oto  ordinario y n a tu ra l ,  
po rque  u u t '^ i re m o to  aei, h ub ie ra  separado las 
dive^^a9 capaa de que  e s tá  coaapaesta  la  m asa; 
pero e s to  hu b ie ra  ten ido  lu g a r  s igu iend 'j  las v e ­
n a s  y rom piendo su  u n ió n , po r  los paragee  más 
déU les. He observado que  esto es lo  que sucede 
en la s  rocas elididas p o r  los te rrem o tos , y  la  ra* 
io n  nos d ic i  que es lo n a tu ra l .  A q u í ocurre  otra 
cosa; la  peña  e s tá  par t ida  t r a sv e r s a lm e n te , y  la 
ro tu ra  c t u i a  las venas de u n a  m anera  ex trañ a  y 
so b ren a tu ra l .  Veo, p u ea ,  clara  y d e m o s tra t iv a ­
m e n te  q ue  e s to  es p u ro  efecto da u n  m ilagro  
que n i e l a n e n i  la  n a tu ra leza  podían  producir, 
y  por e s ta  raz  n ,  duy grac ias  í  D i j s , añad ió , de 
h ab e rm e  conJueido aqu í p a ra  contem plar este 
m onum en to  de bu m aravilloso foder ,  m o n u m en ­
to  que m au if les ta  tan  c la ram en te ,  la  d ivinidad 

de Jetucribto.»
O rigcnes, Sau A tan a§ io , S an  B asil io , San C i- 

p ria iiu , San Ei^ifauto, ¡San J u a u  Crisotftwmo, 8aa  
AmiTosiu y  t^t os Ssi<to8 P a d ie s , hab lan  de u na  
an tiqu ís im a ttaQicion h tb r e a ,  que supone, que 
e ra  aq u í  dunde t a t i b a  e u ta r r a ia  Ja cabeza de 
n u e s t ro  p r im er p ad .e  Adán , que conservada por 
los h ijos de tíe tu , f„ é  l lé v a la  a l  a tea  p.,r N. é, y 
dest>uea úel d i lu v io , sepu ltada  en etite sitio , que 
po r  KBto se liam ó C a lv a r io ,  es decir, de U
Calavera [ iocua  calvarice). Asi la  sang re  del 
Ikuevo AdaO) penetrando  por la  a b e r tu ra  de la

peña, que  acabam os de ver, hab ría  caido, g o ta  i  
g o ta ,  sobre la  cabeza del prim er hom bre , y  la - 
vádola  d e l  pecado. T ertu lian o  en  su s  versos 
con tra  M arcion, habla en esta tradición , f a n d td a  
en u n a  razón  de congruencia , que exi>lici San 
A iius tin  con bellas pa lab ras  y  qui'iron algunos 
que  e s to  h ay a  dado  m a rg e n  i  la  co s tum bre  de 
poner u n a  ca lav e ra ,  a l  pié  de los Crucifijos.

L a  décim a te rce ra  estac iou  se  reza en lá piedra  
d t l a v n c io » ,  q u e  e s tá  fre te  d e  l ^ . ' u e r t a  de la 
g 'e f i í ,  e n t re  e l C alvario y  la  ca.'.Ta del S aa to  

Sepulcro . A ntea del incendio de 1808 p«rtenocia 
á  los la tinos, p e rs  hoy la  t ie n e n  en c o m a n  con 
los griegos y loa a rm en ios  c iaraátijos .— Aquí 
fué donde J o 'é  y N icodem us ungieron el cuerpo 
del Sañor. Jo sé , noble D e c u r ió n , n a tu ra l  de 
R « m  éb, aeg'in la  trad ic ión , pidió an im osam ente  
á  P ila tos  el cad-iver del Salvador, en  aquellos 
m r-m íntos en que  h as ta  b s q u e e n  vida habian 
oído BUS feguidores, abaui?oaaban a l  Crucifica­
do. é  m i s  t a r l e ,  enviado p o r lo ^  Apóat les, 
á  p rrd icar  á  los j u l i o s ,  de l o s q r e  tu v o  m u c h o  
que  a .fr ir :  e i  u na  ocasion h a s ta  le d ie ron  á  be- 
b t r  veneno, ¿.ero no m urió  por psto. E l m a r t i -  
r o b g io  r j ^ a o i )  t r n  .^u d i s t i  >il 17 1* "líarzi.

N icodemus era  sobrino  de Gamaliel, pri icioe 
de la  eecta d é lo s  fariseos. F ue  aquel que vino 
d e n o c k e á » e r á  J js ú í , com o refiere S a n J a a n  
en  el capitulo 3.° de su  Evangelio . Padeció 
g rand“S p e rs a ’u c i jn s s  de los judíos. Despue* da 
la  re^ufreccion dt-1 S eñar guardó  l a s á b a n a e n  
que fuá envue lto  el s a a to  e u e r :> o ,y a ú a  s e d 'c e  
que  en vi-iía de la  i m í g í n  que  quedó e s tam p ad a  
en  ella h izo él m ism o o tra  im ágen. S j  f ies ta  se 
oalebra el 25 deM ^rzo , y  s u  invención  e l 3  do 
A g o s to . - E n t r e  la  p iedra  de la  unc ioa  y el g ran  
coro de I js  griegos, e s t ib a n  los sepulcros de los 

reyes la t in o s ,  desde B i l d u in o I I  h a s ta  e l jóven 
B U d u in o V , hijo  de Sibila  y  d e l  m a rq u és  de 
Monferrato, q ue  fué el ú l t im o  sep u l tad o  al pié 

del Calvario.
E l  su dar io  ó s á b in a  s a n ta  e n  que  fué envuelto 

el cuerpo de Je s ú s  se conserva en  T urin . Hay 
o tro s  sudarios en B jsan z o n  y en  o tra s  ciudades, 
y  en E spaña  se venera  uno  en u n  convento de 
m onjas en  T allado lid  ; pero creem os que  estos 
no sena m á s  que  lieozos tocados al san to  su d a ­
rio. Pocoa pasos m ía  a d ' l a i t e ,  88 deja á  la  iz -  
qu ie r  ía  e l lu g a r  donde se sap one  q u e , d u ra n te  
la  crucifixión, e s taban  la s  S an ta s  m ujeres , a lgo 
a p a r tad as  licl C alvario  por los soldados que g u a r ­
d aban  las c ru ces ,  paro á la  v is ta  del Salvador. 
Una lámpar-i a rde  en  esto  s i t io ,  que pertenece 
á  los a rm en ios c ism áticos .

S e  e n t ra  luego bajo la  g ra n  c ú p u la , que  tiene  
unos 20 m e tro s  da d iá m e t ro : es tá  sosten ida  por 
18 p ilas tras  u n id a s  y  m uradas m e ao s  en la  par­
t e  q ue  m ira  al coro de los g r ie g o s , y  los t r e s  a r ­
cos inm ed ia to s  por sada  la to ,  y  cu b re  com o.una 
g ran  cam pana a l pequeño  tem ple te ,l lam ado  p ro ­
p iam en te  C apilla del S cmIo Sep'ulcTO. L a  cúpula  
no e s tá  ce rrada , s ino  que , como el Pan teón  de 
E om a, te rm in a  e n  u n a  abertu ra  c ircu la r  por la  
q ue  penetra  on poco d e  luz  y  de aire  en la ig le ­
sia. La p a r te  m eridional de la  galería  que  rodea 
e s ta  ro tonda, pertenece  á  los a rm en ios c iam i-  

tícos.
L a  m a g n í íc a  cú pu la  teed ifiea la  el año de 

1558 po r  la  libera lidad  de Cáiloa V  y  de Fe li ­
pe II ,  y  res tau rada  e n  1719 con las lim osnas de 
Felipe V, fué reducida  á  cenizas la  noche del 11 
a l l 2 d e O c o u b re d e  1808; e l fuego comenzó por 
la  galería  de los arm enios , máa h a n  sido ta n ta s  
y t a n  g ran d es  las ven ta jas  q ue  de e s te  incendio 
ban  sacado los g r e g o s ,  que  son oonsiderddos 
como los a u to re s  de él. L a  E uropa , ocupada en  

•c o m b a t i r á lo s  eje oitoa d eN apo leon , no se c u i ­
dó d e  los P ad res  d e  T ie rra  S an ta ,  y  como los po­
bres re lig iosos n o  leoian recuraoB para  reparar 
los daños causados po r  e l incendio , acudieron 
los g r teg o i á C oLStantinopla y a lcanzaron  u n  
/ r « ü » t , q u e  lea p e rm it ía  reedificar santuarios, 
q u e  n u n c a  lea h ab ian  psr tecec ido . P ero  hace a l ­
gunos años, la  c ú p u la  se  encon trab a  ruÍLosa, y 
los griegos que lo h ab ian  constru id o  despues del 
iiicenoio du 1808, ob tuv ieron  uu  J irn u m  a u to r i ­
zándoles á repa ra rla ;  ios la tinos q u e  la  hab ian  
res tau rado  s iem pre , escepto cuando  la  catásfrofe 
de 180á. fce opusieron , y consigu ieron  por medio 
d e l em tia jadordn  F ra n c ia ,  que se em prendiese
la o i i r a  S i  t ra tó  eu touces  do q ue  la cú pu la  seria

constru id* p j r  el S a l ta n ;  pero los c ris t iacos, s in  
perju ic io  de ios derechos de las partes in te re sa ­
d a s ,  m a 's  u a ^ r m a w  expedido e n  Mayo de 1853, 
nom bró inspec to r de la  obra a l Patr iarca  c ism á­
tico  g riego , j  po r  fin, despues de h a b e r  ocupado 
la rg am en te  este asun to  á la  dip lom acia , se  dió 
princip io  á  las obras d e  res tau rac ión , ó hablando 
con m ás propiedad, de reedid-íacion de la  c ú p u la  
S e  c o n s tru y ó  u n a  com o cúp u la  in te r io r ,  para 
poder proceder á  la dam olicion, s in  que  tu v ie ra  
que  in te r ru m p irse  el cu lto , n i  pelig rasen  los p e ­
regrinos q u e  acu d ie ran  á  h ace r  s u s  devociones 
a l  S an to  Sepulcro . E l  arquitecto y  los agen tes  
encargados de lo s d e ta l le s  e ran  r u s o s ,y e l  cón 
8ul de esta nación, an tic ipaba  e. d inero y llevaba 
la s  cu en ta s  q ue  presentaba lu -go  a l  cónsu l fran 
cés; pero e l a u l t a u p t g a  los gastos, q u e  no baja 
r i n d e  t r c s  m illones  de reales. L a  obra debe es 
t a r  ya te rm inada , si no e s ta m js  equivo lados 

E i  T em plete  d-jl S an to  S e p u lc ro , cubierto  de 
icscripcionra g r iegas ,  e i  de m árm o l b la n jv ;  en 
c im a dei te rradito , sube  u n aesp cc is  d e  lu c e rn a  
d e  m u y  m ai g u s to ,  que cubre  ei conducto  por 
d o n d e  sale e i h u m o  d a l a s  U m p a ra s q u e  a rdan  
a llí co n s tan tem en te .  Ocho g r a s d e t  7  herm osos

candeU bros, y  u n a  doble flia d e  innnm orables 
lám paras  p e r te n e s ie n t ís  á  los la tinos, á  los g r ie ­
gos y  á  los arm enios, ad o rn an  la  fachada. Por 
u n a  pequeña  p u e r ta  s i tu ad a  a l O rien te , se en tra  
en la  capilla  l lam ad a  del que  t ien e  unos
diez piés en  cuadro; en medio de e l la ,  u n a  p ie ­

d ra  q ue  se e leva del suelo como t re s  piés, m arca  
el s i t io  donde e s tab a  e l A ngel cuando  dijo á  las 
S ín ta s  M ujíres: «No tengaia  m iedo vosotras, 
porque sé que  buscáis á  Jesús ,  e l qub fu é  c ruc i­
ficado. No ea tá  aqa í ,  pa«» r e w d r t u s í  com o di - 
j j .  V enid y  ved el lu g a r  donde estaba  deposita  • 
do p I Señor.» La p ie  i r a  sobra la  cu a l  estaba el 
Angel, dejó S a o ta  E len a  a l  d e scu b ie r to , pero fué 
a r ra n c a d a  y  llevada por loa g 'ieg o s  cuaado  r e s ­
ta u ra ro n  esta capilla  , despues del incendio 

d e  1808.
Néeia es la  h is to r ia  que contaron  loa soldados 

que  g u a rd ab an  el s e p u lc o ,  da que e s tan d o  d u r ­
m iendo  ellos, robaron  los acobardados discípulos 
el cu'-rpo d-í Ja ús . y  n o  deja de ser peregrino 
el te s tim on io  de uuoa hombrea dorm idos , coma 
o - s e rv j  S a n  A g u « t i - ;  pero m ás m e  a Jm íra  aun 
I» lung-vnimidad d f  lea ju d ío s ,  quehítb ieodo h e ­
cho  m o r ir  e l Salvador i n í j u a y  afrentosam ente 
e n i in a c :u z ,  r o  tuv ie ron  p td e r  b as tan te  n i  in 
t “n ta ro a  siqu iera  caa tig itrá  fu s  dissipulos, cuan- 
d  1 San Pcdfu predicaba y  decía públicam ente  en 
las callas y  la s  p lazas de J ' r u s a le n :  «Jesús, á 
qu ien  voaotrus cracifleásteis, resucitó a l  te rcero  

, d ía ,  y  n oso tro s  som os testigos de su  re su rrec- 

cion.>
P or u n a  pue rta  que tiene u n  m étro y  ^  centí- 

m e n tro s  de a \ tu  y  77 cea t ím e tro s  de ancho , y  es 
m á j  baja y  máS e s trecha  que la  de la capilla  del 
A nge l, se p e n e t ra  agachándose en una  segunda
capilla  donde está e l sepulcro del Señor. Tiene 
e^ ta  dos m e tro s  en  cuadro: el san to  sepulcro se 
eleva del suelo 60 ceatím etros , y tiene dos m e ­
tro s  de largo y  90 cen tím etros de ancho. E s tá  á 
la  derecha  de ia  puerta  y  ocupa la  m itad  de la 
capilla , que es ta a  reducida, que solo caben en 
elia, á l a  vez, cu a tro  persocas  arrodilladas; de 
m anera , que h a s ta  que sa lg a  la  m ás p róx im a á  la 
p u e r ta ,  no pu eden  sa l ir  la s  demáa. L a  eiitrada 
m ira  al Oriente, y  e l  sepulcro ae extiende de 
Oriente á  Occidente, ccupaodo  la  parte  N orte  de 
la  candila. E n  la  pared de es te  lado, sobre el 
san to  sepulcro , h a y  dos cuadros q ue  rep resen tan  
la  R esurrección del Señor, y  y 4 3  1ám .>araa de 
p ia la  y  de oro arden  constan tem en te  en  e s te a a n -  
tuario , cu y a  a tm ósfe ra  es tá  im pregnada  de eeen - 
cias e squ isitas  y  de nquí^ im oa a rom as.

A lgunos viajeros se la m e n ta n  de q u e  el San< 
to  Sepulcro  e s té  cubierto de m árm oles y  n o  p u e ­
d a  verse po r  esto; pero ¿quién sabe s i de no e s ta r  
a s í ,  lad ev ü c io n  ind isc re ta  de los pereg r inos  , y 
acaao el e ap ír i tu  de espe^iulacion, no  le hubiersD 
d e s t ru i io  j a  hace  tiempo?

E s ta  cabilla  pertenece  á  loa católicos la tinos, 
los g riegos y  á loa arm enios cismáticos.
A ju z g a r  por los que h oy  se encuen tran  en P a ­

lestina, los sjpu lcros de ios jud íos as com ponían  
de u na  especie de v e s t íb u lo ,  y  d e  u n a  ó varias 
piezas ó cuartoa  que  con ten ian  varios n ichos, 
donde se  colocaban los cadáveres. E n  e l sepulcro 
del S eñor no h ab ía  m ás q ue  u n  n icho. Los E van ­
gelis tas  hacen  n o ta r  con cuidado que  el m o n u ­
m ento  e ra  n u e v o ,  y San L u c a s  y  S aa  Juan  a ñ a ­
den  ¡ t<en e. que a u n  no h ab ia  s ido  p u es to  a lg u ­
no.» P rovidenc ia lm en te  t a l  vez no es ta r la  c o n ­
c lu ido  m ás q a e u n  solo sitio.

E q  freo te  del S m to  S ipu lcro , se ex t ien d e  h á -  
cia e l Oriente t i  Kalhuliko%  ó  iglesia de los grie ­
gos. cu b ie r ta  de p in ta ra s  y  d e  oro: ocupa  toda  la  
nav e  p rinc ipa l .  E ra  a n t ig u a m e n te  e l  coro de los 
C anónigos la tin o s ,  y  a u n  hoy se ven dos órdenes 
de sillas en é:. E a tá  cubierto  p o r  u n a  cú pu la ,  y 
en e l  paviipento enseñan  u n a  s e ñ i l ,  que d ican 
fo rm alm eu te  «ue es e l cen tro  da ia  t ie r ra .  E l  
Sancta  Sunctorvm, resplandeciente d e  oro, e s tá  á  
la  p a n e  oridüt»!, separado del res to  del tem p lo , 
como e n  todas &us iglesias, porque  los griegos, 
e n e l m o J i e a t o  de la  consagración, c ie rran  las 
p u e r ta s  que d iv iden  e l tem plo del san tuario ,  p a ­
ra  q ue  ei Sacerdote que ce ebra la  Misa no que • 
de a  la v is ta  de los fieles en a^ue l in a ta a te  tre ­
mendo.

Como la capilla  del Santo Sepulcro  e n  p e q u e ­
ño , la  14 y  ú l t im a  ea tic ion  del v ia-crucis, se r^*a 
á  la  en trada  de la  capilla, entre ebta y el K atho -  
iik o u  de loa griegos.

D u ran te  m i perm anencia  en J e r u s a le n h e  re- 
co rr i lo  m a c h a s  veces la  via Dolorosa, y  he ten i 
do el coijBuelo de hacer el V ia -C rv c it  en Y iér-  
n e s  Santo. Yo n o  acierto á expresar a q u í  lo  que 
entonces pensaba  n i sen t ía ,  pero laa a lm as  p ia ­
dosas, a costu m bradas  á  m edita r las g randes  e s ­
cenas del G ó lg o ta ,  eom prenderian  m u y  b isn  laa 
ideas que  ee ag o lp an  á la  im aginación , y  los 
sen t im ien to s  que m u even  e l  corazon d e l c r i s t ia ­
no que recorre e l camino del Calvario, e l m ism o 
dia  y  á  la  m ism a h ura  que  lo »ndübo  nuestro  
D iv ino  Redentor.

E l  S r. Rubio apoyó u n a  proposicion p a ra  que 
el G obierno d ie ra  explicaciones acerca de los s u ­
cesos ocurr idos  en  Sevilla coa  motivo del sorteo 
para e l ejército.

Explicó los m otivos de d isg u s to  que  h ab ia  en 
Sevilla, y  dijo que  e n E s p a ñ i  hab ía  pocoa e le ­
m entos de revo lución; pero muchos Oe desórd^n. 
No to lo a  le s  e lem entos da desorden q ue  hab ia  
en Sevilla coadyuvaron al t ra s to rn o  ocurr ido  en 
aque lla  c ap ita l ,  puea redújose á  que uuoa cu an ­
to s  m uchachos y  a lg u n a  peraoaa desconocida 
dieron g r i to s  de abajo la s  q u ia ta s .

C e n s u ró la  nDedida de hacor fuego á  loa g r u ­
pos cuando  solo h ab ia  ocurrido u n  sencillísimo 
a lboroto .

Dijo que hab ian  ocurr ido  homicidios en  S e ­
villa  8iu que se cum plie ran  los requ is ito s  de la 
ley , y  que  po r  ello habia lu g a r  á responsab i­
lidad.

E l  señor m in is tro  de la  G obernación dij> que 
el debate  era  in ú t i l ,  pues los sucisoa  de deva la  
e ran  conocidos de todo el m undo.

A seifuró que el gobernador de S e v i l la n o  h a  
resignado  el mando «n el ca-o á que  ae refería el 
Sr. Rubio.

R íflrió  loa hachos ocarridoa en Sevilla  de u n  
modo d is t ic t ' j  que  el Sr. S uh io , dicien lo  que te  
hic ieron d isparos á  la  G uard ia  civil y  e s ta  hizo 
fu p g í a l  aire, pasando deapue^ largo ra to  an tes  
ou • hiciera fuego sobre los revo tosus.

Ne.¡ó que por ei cam ino  de los tu n u l to s  y  a so ­
nadas se fuera á l a  lib  r tad .

Ri presidente del Cor-sejo de m in is tro s  des- 
m íu tió  u n a  afirmaci->n dei Sr. Rubio, de que un 
oficial de a r t íJ e r ía  que m andaba u n a  ba te r ía  en 
S e í i i la  se Legó á  obedecer la  óráen de h a ie r  
fuego.

E l  Sr. Rubio rectificó, asegurando q ue  ae 
acordó hacer fuego po r  ¡a au to ridad  m ili ta r ,  y 
negando  que el goberuador civil diese ó rden  a l ­
g u n a  que fuese absu rda .

Y re la tó  otroa ac tos  de aguallos sacesos, co n ­
denando la  conduc ta  del Gubierco a l  defender la 
de la  a u to r id ad  m ili ta r .

E; señor m in is tro  d é l a  G obernación dijo , que 
l a  verdad de los sucesos la  h ab ia  declarado  el 
gobernador lo m ism o que  las au toridadas m il i ­
ta res; que  es ta  era  su creeucia, pero que ai se 
justificaba que así n o  e r a ,  se hallaba  diapuesto 
á separar a l  gobernador y  ca s t ig a r  á  laa au to ri  - 
dades.

E l  Sr. H idalgo habló  p a ra  u n a  a lu s ión  p e rso ­
n a l ,  asegurando  q u e á é l y  á  o troa am igos q u e  
sa lían  d e l Caeiao se lea hizo fuego, haciéndose 
po r  las t ro pas  u u  verdadero ojeo, alendo respon ­
sables las a u to ’ídades m ilitares.

E l s e ñ i r  m in is tro  d e  la G obernación dijo que 
e lS r .  H idalgo podía ab rir  una  iaform acion, se ­
g u ro  de que el Gobierno le  ayudaría .

Y fué re t irada  la proposicion.
P rocedióse á  h  eleccii n  de u n  vicepresidente , 

y  resu ltó  elegido el S r. Madrazo po r  99 votos.
Entróse  en  la  órden del dia, y  se puso  á  d ifcu  • 

s ion  el p royecto  concediendo u n a  pensión a  los 
huérfano?  de D. Gonzalo Caatañon.

El Sr. M ata lo c o m b a tió , porque  hab iendo ob ­
ten ido  los hijos del S r. C astauon u n a  buena su ­
m a , pro luc to  de la su sc r ic io n  a b ie r ta  en Cuba, 
no debia dárseles la  pensión , y  sí u n a  distinción 
honorífica, ai es q ue  los servicios que  p res tó  su 
desgraciado padre e ran  d ignos da ella.

E l  S r. S an  M iguel, do la  comision, defendió el 
proyecto y la  c ju v en ien c ia  de que  se  conceda la
pensión. ,

E l  Sr. G arc ía  combatió la  p ensión , porque  el 
ea tado  del Tesoro n o  p erm itía  que ae gravase  
t a n to  y ta n to

El Sr. Navarro y  R:>drigo habló en  pró recor­
dando  la  cond uc ta  heróica de C astañon .

Y rogó  á  las C órtes  q ue  la  aprobasen, t e n ie n ­
do en  cuen ta  e i efecto q ue  e n  Cuba p ro lu a ir ia  sí 
la  Dension no se votaba.

Y se suspendió la  a iscnsion, y ae pasó & la  de 
lo s a r t íc a lo a  adicionales de la  ley electoral que  
fueron  aprobados.

El Sr. Vallin p regun tó  por que se h ab ía  r e t i ­
rado  el provecto de em pleados.

R1 señor P res iden te  le con testó  que no estaba 
retirado, al no que h»b ien lo  p rovectos m ás im ­
p o r ta n te s ,  se an tepon ían  en la  diacusion.

Se le v an ta  la  aesion.
E ra n  las seis y  media.

COKTES CONSllTUYENTÉS.
E s tr ic to  de la. setion celelrada el d ia  27 

d t  A b r il 'ie  1870.
PKlaiDBNCIA DEL fi«. D. MANUEL RUIZ ZORRILLA.

A bierta la  sesión á  las t res  y  c u a r t o , oe le jó  
yaijrcibó el a c ta  de la  an te r io r  

E l Sr. Ocüua p resen tó  una  exposicioo contra  
e l  p royecto  de a rreg lo  de! Clero.

Se leyó e l d ic tám en  de la comision su p r im iea -  
do ei g rad o  d e  ¡MohiUer en laa facultadee.

C o n tin u an d o  la sesión í l a s  d iez m éao a  c u a r ­
to ,  y  habiéndose concedido u n  cuarto  tu rn o  en 
con tra  d é lo s  proyectos do G racia y  Ju s t ic ia  lo 
consum ió

E l  Sr, CALD ER O '! C O LLA N TES: Debo decir 
que tod  s laa  observac iouesque  e x p jn g a  iaa h a ­
ré  bajo m í propia responsabilidad, y no en  n o m ­
bro de paftido a lg uno . , , , 

A n ta  todo , me perm itirá  la  C ám ara  a n a  o b ­
servación que creo m uy oportuna. La C o n s t i tu ­
ción q ue  hem os form ado organ iza  los poderes, 
fijando la s  condiciones q ue  deben  t e n e r ,  y fuera 
de lo preceptuado en e la ,  n ad a  puede h acerse . 
El poder leg is la tivo  io h a  orgaaizodo con u n  
C ongreso elegido por medio del sufragio u n iv e r ­
sa l , u n  Seaado ulegido bajo o t r a  forma, y  n n  rey 

sunftinuft las leve* : v u a a  vez resae lto  es taque sancioua las le y e s ; y  u a a  vez 
por la  C o o s t i tu c ío a ,  sólo lo qua sea ab so lu ta ­
m e n te  necesario para o rgaa iza r  e l  país, es lo que 
p u e l e  hac-ir ea ta  C ám ara ;  lo d e m is  debe dejarse 
a l  po d fr  legislativo q u e  to d o s  hem os ju rado  
g u a rd a r  y  cum plir; y  yo crea q ue  c u an to  máa 
im p ortan tes  sean  los proyectos que  h ay an  de 
t r a ta r s e ,  m á s  necesario ea dejarlos a l exáraen 
tranqu ilo  de laa doa C ám aras  y al elevado crita - 
rio  del poder m oderador que  hem os acordado, 
evitando que S9 resue lvan  p o r  u n a  C ám ara  ú n i ­
ca, que en  un m o m en to  de ex trav ío  puede adop­
ta r  reaolucionas q ue  produzcan deapues funestos 
resultados.

¿Creeis que laa reform as que pro(joneis son ver* 
dade ram eu te  reclam adas por la  opinión publica. 
Puea entonces, n ad a  os im p o r ta  esperar, pues to  
que  la  op in ioo  pública  en lo s  países libres s iem ­
pre concluye por consegu ir  el tr iunfo . Lo que 
s iv n iñ ja  e l querer llevar las reform as d e l mudo 
q u e  lo hacéis, es q ue  tene is  desconfianza de que, 
a íendo con tra rias  á  la  opinion del pa ís, s i no 
Ua ah> ra  A c ab o ,  no p o l r a a  rea l iza r-
se • oor eso habeía em pezado esta  d iscusión, r e  • 
t i ran d o  del debate ta n ta s  leyes em p e lad as  á  dis­
c u t ir .  . I. 1 .

Yo he pensado si podía t r a ta r  e n  u n  diícurso 
de loa cinco p ro je c to s  para los q u e  s e  concede 
autorización, y íie v is to  que no; y por 10 t a n ­
to ,  rese rvándem e para  cuando  llegnen  los a r ­
t ícu lo s  h ab la r  sobre a lg u n o s  de ellos, voy á  o c u ­
p arm e ah o ra  ún icam ente  del máa trasnenden- 
ta l  de elloB, que  eB el re la tivo  a l  m atrim onio  
civil.

Que e s ta  es u n a  cuestión  a ;c ;a l ,  p o l í t í ja  y  ;c  - 
ligios'*, n o  p u e l e  nudie desconocerlo.

H ay  en la  h is to r ia  de!a  h u m a n id ad  doa hechos 
cu lm inantes , que es prejíao  te n a r  p resen tes . No 
se h a  deícubíptto  n ic g u n  pueblo qua no haya  tP -  
n i'lo  u n a  religión po :i t iv a ,  y  que, teLiéadola, no 
h a j a  coGsiderado el m a tr im un io  com o u n  acto 
rel’igioa). Y a u n  v in ieada  á la  repúb lica  rom ana  
y a\ im perio, ae ve q c e n o  dejade  te n e r  eu c a rá c ­
te r  re 'igioao.

V ino desp u e^e l E vange lio , y  sq u e l faro de 
lu z  d iv ina  vino á  c am o ia r  la faz del m u n lo ,  y  la  
m o j i r ,  que hab ia  sido la  esc lava  del hombre h a s ­
ta  Bbton '.es, v ino á aer s u  iguala v iniendo el m a -  
t r i m o n i j á  fo rm arle  ds la m a n a ra  m is  propia 
p a ra 'e l  d í s a r r jü o  de !a f s m i ü a , base de la  so - 
éiedad, y  so hizo indisoluble, no p o rq u í  lo lüjera  
aligan Conc lio a i  S an to  P adre , cíbo p a r  las p a ­
labras dri Jesucristo , qua  dij •: «V iv iendj la  m u ­
je r , n a  lie  ) uede ten>-r o tra  »

Vino en  el siglo X VI :a famosa p r c t ' s t a ,  y  no 
tu v o  loa efBctos q u e  pudieron te m erse ,  pues h a ­
b ia  echsdo  demasi«da>« r  ices la  in s t i tu c io a  del 
m a tr im on io  catdiicb p a ra  que p u ü e r a  m od if i ­
carse fácilm ente. E staba  reserva  <0 á  o tros p o ­
deres O' tocar á  e.-a iu r t i t  'ciun. Y’ lo  hizo la  
rev o 'u  i >n francés» da 1789, sino la  C onveacion 
en 1793 , que proclam ó principio» que  e ra n  la  
a n t í te s is  'le los pr..>elamA'tv;s e.i 1789,

El m a t r im o u io  c iv i l ,  ó m á s  bi<;n rep n b ' ic a 'o o ,  
q  j e  a t í  ae  l la m ó ,  ao  se  t s ’.aM ejió  h< » ta  drt^p .'es 
a e  a ''Olidas tudan  las  re l ig io n e s  y est>iblecí >o e l  
c u l to  de  la d i o s i  R azón ,  y baj't  l a  base  d e  opin io- 
UC8 t i l e s  c  .m o  l a  d e  q u e  la  p a la b r a  « leg ít im o»  
e s  u n  b»r ') í ir ism o in co m p re n s ib le ,  v le d e  q u e  ^e* 
b ia  a b o li rse  el p o d e r  p a te r n o .  ¿Il^y  a lg u n o  d e  
v o s o t r o s ,  c u a le sq u ie ra  q u e  se a u  v u e s t r a s  o p i -  
s i o n e a ,  que  a ce p te  e sos  p r inc ip ios?

Decía e t reU to r  de la  C onvenciua que  ia  liber­
t a d  personal era  la  p rim era  en  e l órden de laa 
libertades: que la <o u n ta d  de los esposos debía 
ser com prendido en esa l ib e r ta d ,  y  por consi­
g u ie n te  que había  que d ecre ta r  la  d isolubilidad 
del m a tr im on io  á vo lun tad  de los con trayen tes .  
Fu eron  en esto lógicos, pero vosotros habéis sido 
inconsecuentes .

Desde e l m om ento , pu es ,  que  se hace del m a ­
tr im o n io  u n  co n tra to  civil, la  d iso lnb ilidades su  
consecuencia. A si lo acordó la F r a c c i a ; pero al 
ver que el n ú m ero  de m atrim onios d iaueitos  era  
casi Ig u a l  al d e  los ce leb rado s , h u b o  de re tro ce-  
derse en eae cam in o , siendo inc '^nsecuentea. Lo 
m ism o ocu rr irá  en E s p a ñ a ; ó e l m a trim on io  c i­
v i l  cae , ó la  disolubilidad v en d rá  como s u  in d e ­
clinable consecuencia.

E l  proyecto que se  discute  ea y a  un principio 
de la  separaciou de la  Iglesia  y  del E stado, lo 
cua l se opone á  la  O . 'n s ti tuc ion  rec ien tem en te  
p rom ulgada. Recuerdo que al discutirse se  dea- 
euhó p o r  la  C ám ara u na  enm ienda e n  que se p ro ­
ponía y a  esa geparacÍjQ. Tengo, p o r ta n te ,  d e re ­
cho á  decir que  es te  proyecto es inconstitucio ­
nal , ó que no se aplica s inceram en te  la  C on sti ­
tuc ión.

Pero se dica que  no ao p rob ibs  e l m atrim onio  
Citólíco , que puede  celebrarse a o t e s ,  despues y  
a l m ism o tii^mpo que  e l civil. E s  v e rd ad ; pero 
s in  q ue  produzca efectos civilea n ingunos; de 
m odo que  en e l ó rdea  c iv il es u n  acto com p io ta -  
m e a te  n u lo ,  y  lo que  se hace eo el fondo es p ro ­
h ib i r  e l m a trim on io  católico. jY e s to  ee hace ea  
nom bre  de la  libertad  y de la  to le ranc ia  re l ig io -  
sal Decid m ás bien q ue  á  u na  in to le ranc ia  habéis 
su s t i tu id o  o tra . S i id  dem ocracia  es la  co n sag ra ­
ción de to d o s  loa derechos , yo p ido e a  nom bra  
de esa dem ocracia  que  d ec re te is  la  lib er tad  de 
que cada  uno  se ca^e s e g ú n  su  conciencia Is 
d ic te .

L a  ú n ic i  r^zon  q ue  h e  oi.io en apoyo del m a ­
tr im on io  civil es la  de q u e , dada  a  ibertad  da 
ca i to s ,  esind iapensable  esta clase de m a tr im o ­
nio ; pero esta razoa  vino á  m o r ir  e n e l s e a o  de 
la  comision m ism a, p u es to  que  e l Sr. Madrazo 
rec^nució que la  liber tad  de c a i to s  puede e x i s ­
t i r  s in  e l m atrim onio civil. (Preciosa concesvon

3ae echa p o r  t ie rra  todos los a rg u m en to s  fu n d a ­
os en l i  razou d e  que veng a  haciéndom e cargo! 

L a  libertad  de c u l t ja ,  e a  e f  cto, e x is te  e n  t^ d a  
E uropa, y  e l m a trim on io  civil, s in  em bargo , ea 
u n a  excepción pequeña, pues to  q ue  n o  S'í co n o ­
ce n i  e n  Alem ania, ni e n  lo g la ta r ra ,  n i en  la  m a ­
yor p a r te  de las dem ás nacionea.

A  noaotros, que se no s  h i  t i l l a d o  d e  reaccio­
narios y  re tró g rad o s  porque com batim os este 
p royecto , nos toca d em o stra r  qui- el verdadero 
retroceso e n t í  e n  el macrimoDio civil q ue  a q u í  se 
pro o t e .  Va decayendo en  todas p a rte s  donde 
existe, y  se h a  calificado po r  escr ito res  e m in e n ­
te s  de lam en tab le  anac ron i 'm c  de nuestros  dias. 
M agistrados m u y  d tgnus h a n  represen tado  ¿  N a- 
po lcoa  I I I  exponiéndole  que el m a trim on io  civil 
e s tá  pruduciendo e n  F ranc ia  los más desastrosos 
resu ltados. ¿Quién es, pues, e l re tróg rado  y  el 
progresivo e u  e l verdadero sen t id o  de la  palabra? 
^Quién es máa liberal: el que quiere s u je ta r á  t o -  
dua á que se casen bajo u n a  form ula de te rm in a ­
da, óei que deja que cada uno  lo haga  con a r re ­
glo á  au t creenciast 

Pero dice e l Sr. M adrnzoque es te  úU im o s i s -  
te ín a  no pueda aceptarse, purque estab 'eceria  la 
desigualJad. Esto me parece absurda. ¿S o n ig u a ­
las laa creencias? Pu?a si no so n  igualen, la  máa 
m o n s tru o sa  de las desigualdades es la  igua ldad ; 
es u n a  n ivelación absurda  La igua ldad  es siem> 
p re  relativa.

¿ E n  qué se ap o y a , pues, el m atrim onio  civil? 
¿Qué v en ta jas  va á  reportar?  ¿ Mejorará la  fam i­
l i a ,  a u m en ta rá  la  libertad? Nada de esto. Pues 
en tonces, ¿para qué lo estableceis, cuando el qua 
se case civ ilm en te  n u n c a  podrá igua la rse  coa  
los que hayan  recilMdo la ben iic ion  a l  p ié  de loa 
a l ta res?  H oy m ism o es tá  auced ien lo  en F ranc ia  
j  ea  Bélgica q u e  m u ch as  m a trim on ios  n o  l legan 
á  efectuarse despues de concertados, por haber­
se visto que a lguno  d e  los c o n tray en te s  es hijo 
de m a tr im o n io  civil. Po r  eso crco yo que es ta  
ley, au n q u e  se vo ta , n o  se e je c u ta r á ; se rá  t r a n ­
s i to ria  y  poco duradera , no por reacciones q ue  
yo detesto , sino por la  fuerza de la  opinion.

H e  expuesto  cuá l e ra , á  m í en ten der ,  e l  m ejor
s is tem a  e n  e l ó rden relig ioso , en  el civ il y  en  el 
social; voaotros dec id iré is ,  ten iendo  en  cuenta , 
como d eb e is jen e r ,  que la  inm en sa  m ayoría  del 
pueblo es^ianul ea esencia lm eute  católica. Más 
de u n  año llevamvyS d i  libertad de cultos; ¿cu án ­
to s  españoles h a n  abjurado la  fé católica? ¿Cuán* 
toe tem ploa  p ro tes tan tes  se tian levautado? 
¿Q uáatas sinagogas se  h i n  abierto? [Ramorei) 

Bueuo s e n a  q u e  e l  Gobierno tra jera  loe datos 
del núm ero  de católicos que h a n  ab ju rado  sus 
creencias, y de los tem ploa  p^ote^tante8 ó s ina ­
gogas que se h a n  ab ierto  d e a a e la  proclam ación 
de la  libertad  de cu ltos .  P ero  yo s igo sosten ien ­
do , i, pesar de Im  ia te rrupo ioaesi U  e a i i  to«
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to ta lidad  de los españole» ío n  ca tó l ico s , y  no es 
propio d e  l ig is U ’lü res  presciiirtir de ese hecho 
m a te r ia i  e a  un aefo ta ij i rap o r tan te  d-j la  T ila  
caoiü ^ImatiioiüQiu.

Voy ác«nc!iiir  aun aljr . j a s  obse r íae 'o o es  po 
l í t ic a s  Yo no puedo crper que u na  ley teu g a  
fu e rza  m oral, I '-qui’ 89 l iam a p o to í t '- i .  e i n o M  
apoya en los intereses, en las ¡■itas, lo» s ea t i  
m ien toa  del puablo  p a r í  quien ea liace, y  que 
p o r  seg u ir  e s te  eijuiíocado cem m o !a reYolucion 
de S etiem bre  careO'i hoy Je  v igor ,  del ffsueíal 
ageutimi'iQto que ob tuvo  al inicia '’9e. P a ra  que 
recobre bu prestigio  preciso ea que  nos a t ra ig a ­
m os, en vez  de a lejarlas, las d a t e s  conservado­
ras .

A dem ás, ¿á qué  a8pirais?¿& h ace r  á  u  nación 
libre política y  re lig io tam ente? Pues entonces, 
n o  iflojeie los lazos m orales y  .religicaoe; pues 
ea doc trina  de escritores no reaccioíiarios, sino 
d em d ara tas ,  que  & m '-dida que  se d á  u n a  ám plia  
libertad  política, h a y  que  fortificar esos lazos 
morales.

Lo que p ropoceia  es contrario  al a r t .  21 de la  
Oonstitucion, y por lo ta n to  á la  revolución y l a  
libertad . D ejad Uhrs la  conciencia de cada  uno 
p a ra  q ue  pueda  celebrar el m atrim onio  con a rre -

!;lo á  fcu creencia, estableciendo e! civil solo para  
DS que  no íe a n  católicos ó n o  profesen n inguna  

re l ig ión  positiva. De ea ta  m anera  q ti izáse l p ro ­
yecto se r ia  vetado, si no por n a a n im id a i ,  por la 
inm en sa  m ayo iia  de la  C ám ara , porque no cho ­
caría  con la s  coátumbrsB y el sen t im ien to  del 
pais.

E l  8 r.  M artos  contestó al S r. Eatéban  C ollan- 
t e s  diciendo que iba ád em o s tra r  que el m atrim o 
s io  civil no  se  upóse  á  la  libertad de cu ltos, n i  á  
los s e n t im ie n to 'd e l  pueblo español, n i i l o a l n -  
terese>< y  derechos de lalirlesi*.

E l feñor V IC SPR E :ílD E N T E  ¡m arqués de P e ­
rales): Sa suspendn e s ta  discusión.

S e le s Ó K la r t .  12 d e ' l a  ley electoral, nneva- 
m e c te  redactado.

A.simi»mo 3'? leyd UQ v o to  p a rt icu la r  del s e ­
ñ o r  m a rqu és  de Sardoal á eata artículo .

Y  se levan td  la  sesión á  las doce j  m eJia .

PARTE EXTRANJERA

DESPACHOS T EL E aB Á FIC O S.

{D éla  Agencia ffavas-B v llie r .)

BucHAResT, S"?-—E n  T econ tch  se h a n  c o m e t i ­
do escesoa c o n tra  los jad íos. Y aria s 'casas  han  
sido saqueadas.

A tribúyense estos  desórdenes & ins tigadores 
e i t ian je ro s .

P arís, 27.— A p rim era  h ora  se h a n  cotizando:
E l  3 por loo francés á  74-40.
El 3 por l o o  español, in te r io r  á  24-3i8.
E l 3 p o r l 0 0 i d  ex te rio r . 18rt7 á  28-114,
E l 3  por 100 id ., id. 1869 í  38-114.

EL PENSAMIENTO ESPAÑOL.

MADRID, 28 DE ABRIL DB 1870.

Para que liegue á  conocimiento da las 
juntas provÍDcialee de distrito y  locales (jue 
no lo han recibido todavía, esta central dis­
pone 86 inserte en los periódicos carlistas el 
siguiente telégram a que á  su tiempo se ex­
pidió desde Vevey.

iV e v b t ,  20 .—Numerofiísima reunión. A dm iti­
d a  la  d im isión del conde de Morella. Uoanimidad 
ad m ’raOlí y  ardiente; e n tu s ia s ta  adhesional d u ­
q u e  d e M » i r i d ,  b a jó la  bandera  d e i )¿o s ,  PáCria 
V R^y»
■ M. de V i l l a d a ra ? ,  p res id en te .—Secretarios, 
M úzquiz, C anga  A rg ü d le s .»

P ubií^uese .—El secre ta r io ,  el 0 .  de C an ga  
A r g u e l l e s . _______________________

E l aeSor sec’etario de la  J a n ta  Central 
carliata ha  recibido ayer las siguientes co­
municaciones.
r  iS a n ta n d íf ,  21.— Uncela, C á rtis  C o n s t i tu y e n ­
te s .— l£^ta ju n ta  sui^Uca C entra l dirija  duque 
M adrid s igu ien te  te lég ram a:

« Ju n ta  provincial bsantai^der, ju n ta s  d is trito , 
íC irculo , periódico, ve teranos, renuevan  senti* 
sm ie& ios adhesión  al señor duque  de M adrid .— 
tQüiJano.»

tOviedo, 27.— Uncela, C ongreso d ipu tad os .— 
C ircu  o ca r  í s ' a  de Oviedo acordó maDifestar su 
adnesion m qnebran tnb le  a l  duq ue  de U adrid .— 
Secreiario, José Campoamor.t

PubUqiiense, de órden del señor presiden­
te .—El secretario, Conde Canga. Argüe- 
l le t .  ,

CONSPIRACION.
I.

Si no hubiera méa pruebas de ]a vitalidad 
del partido carlista, de su unión inquebran­
table y  de su entusiasta amor al rey, basta­
rla  la que nos dan los periódicos liberales 
COD su corducta  respecto de nosotros.

Como obedeciendo á una consigna miste­
riosa, todos los diarios de la secta salen es­
presándose en los mismos términos, p ropa­
lando las mismas calumnias y  asegurando 
que la división es profuuda en el seno de 
nuestro partido.

Parece qne todo eU fan  de ios sectarios 
del liberalismo se ha dirigido á  promover 
una escisión en nuestres ñlae, á  poner el 
desconcierto y  la confusion en nuestrosáni- 
mos, á hacer, en fin, lo que cuentan que 
Zum a'acárregui hizo en una ocaíion. T e ­
nia sobre si un  ejército numerosísimo, y 
contaba él con uno m ay corto en cantidad, 
si bien en calidad inmejorable. Una noohp, 
cuando ios enemigos, acamoados en dos di­
visiones, se entregaban al descanso, Zama- 
lacáiregui cogió dotcientoa hombres suyos, 
y  con g ran  fecreto los llevó al medio del 
campo en que los enemigos estaban. Mandó 
hacer fuego á dereo* a  é izquierda, y  des- 
puesde un  breve rato de esta  operacion ee 
retiió con sus doscientos hombre?, dejando 
é  los enemigos empeíiados en u n a  verdade­
ra  batalla, que la oscuridad de la noche h a ­
cia más horrible. A l día siguiente el ejérci­
to  liberal se hebia destrozado á fi mismo, y 
Zumaiacáiregui pudo recoger tranquila­
mente un magnifico botin y destrozar los 
restos del ejército enemigo.

Los revolucionarios han  querido usar de 
j^Qft estratagem a semejante para ver si nos.

otro.'i emprendifimas un tírotso mútuo que 
nos dest-ozara y  íe n ir  ellos luego á  recojer 
e! bot'u fin pfli?ro n i trabajo algano.

H in  iirdidj una conspiración astu ta  con - 
tra  el partido ratólico-monárquico, peroesta 
ha opuesto á ia conspiración de la astucia, 
la cot'spirocion d^ la lea:tai; á la habilidad, 
la prii híEcia; á laa caluaanias, las muestras 
de eam siasta adhesión al rey y  de inque­
brantable fé en loa principios salvadores que 
el rey simboliza.

Podemos decir que h a  sido u n a  verdadera 
conspiración masónica, por la  cual no ee ha 
dejado sorprender la  firmeza de convenci­
miento y  el instinto especial de previsión 
quedístingue al p a r ti lo ca rlis ta .

Digámoslo con orgullo: el pw tido carlis ­
ta , p?rmaneciendo unido, compacto, fiel á 
sus tradiciones, obediente á la  única autori­
dad legitimo, y  animoso, á pesar de las n o ­
ticias falsas y  verdaderas, propaladas con 
avieja intrncion por los sectarios, ha p ro ­
bado una vez más que, tarde ó temprano, 
por este ó por el otro medio, su triunfo es 
inevitable; su fuerza irresistible; su honra ­
dez y  su lealtad maravillosas.

No hace mucho tiempo un escritor em i- 
nente, qxie nunca ha sido carlista, pero que 
siempre ha sido católico, decía en un círculo 
d e  jó v e n e s  estudiosos; «la verdad es qne al 
punto á que h an  llegado las cosas, solo á  los 
carlistas puede uno darles la mano sin man- 
charee.»

Haciendo la debida excepción de algunas 
honrosas individualidades del liberalismo, 
es un hecho innegable que el único partido 
respetable, decente y  caballeroso es el p a r ­
tido  carlieta.

E n  él hay  que buscar las grandes cua li­
dades distintivas del carácter español; en él 
la fidelidad, el amor á la  religión y  i  los 
reyes, la perseverancia y la  dignidad en la 
desgracia, la generosa magnanimidad en la 
fortuna, el valor en  los combates, la cle­
mencia y fraternal espansion en la paz, el 
respeto hácia los débiles, la  energía contra 
los fuertes.

Cuarenta anos de persecuciones y  de lu ­
chas titánicas dicen lo que ea el partido car­
lista: el vigor que muestra hoy, al cabo do 
esos cuarenta aBos, dicen lo que será ese 
partido en el no lejano día del triunfo.

No dejarán de conspirar nuestros enemi­
gos pof todos los medios imaginables contra 
nuestra fé y nuestra unión. Pero está ya 
averiguado que sus conspiraciones se estre­
llarán en ese «o importa sublime que des­
pedazó los ejércitos del capitan del siglo.

\No importa'. Triunfaremos, porque e 
triunfo está reservado á  los que p erse ­

veran.

P e ro n o b a e ta  la perseverancia: es nece­
sario también la actividad, es necesario 
tam bién la abnegación.

Fijémonos coa esquisito cuidado en las 
arteras confpiraciones de nuestros enemi 
go8, que por todas partes nos cercan, y  que 
como no contenidos por la moral cristiana 
ecban mano de cuantos medios licitos é i l í ­
citos lea sugie re el demonio del ódio.

Fijémonos en sus arterial, y  neutralicé­
mosla?. Hagamos pedazos las redea que nos 
tiendan, y vivamos constantemente preve­
nidos para toda eventualidad.

El parti 'o  carlista está lega’mente orga 
n 'z ído en toda España. Sus juntas, sus ca 
sinos, sus academias, se multiplican en to 
das partes con asombrosa rapidez. Las agre 
sianes brutales de nuestros enemigos, que 
en nombre de la libertad han hecho del palo 
la única ley vigente, solo sirven para irritar 
los ánimos y afirmarlos més y més en la 
absoluta conveniencia de acabar para siem­
pre con el despotismo soez de algunas t u r ­
bas desalmadas y  la complicidad incalifica­
ble de los que, pudiendo evitar los atropa- 
líos, nolo  hacen, y  despues de cometidos, 
no los castigan 

Es necesario dar grande impu'so á esa 
organización.Quelas jau ta s  se comuniquen 
en tre  fi con más frecuencia que nunca; que 
los acuerdos sean unánimes y  que sin ca re ­
cer de la  independencia local qne corres­
ponde á  nuestras doctrinas descentralizado- 
ras. se manifieste la más completa unidad y 
armonía en todo cuanto ee determine y 
haga.

Reunámonos con frecu^níia; conozcámo - 
nos y  que nos conozcan los que de nosetros 
tienen equivocada opinion, quizá con la 
mejor buena fé del mundo.

Sea nuestra  tendencia á acortar las dis­
tancias que nos separan de nuestros añoes, 
sin ceder por eso un  ápice en los princioios 
que nos dan la fuerza y  qne han de dar á 
España lo que el inmoral liberalismo le ha 
quitado.

Hagamos entender á  los egoístas qne hay 
para ellos un castigo providencial, castigo 
inevitable si al egoism'’ ut sustituye la ab - 
negación; y es la demagogia, el socialismo, 
esa tempestad de lo5 pueblos que Dios p e r ­
mite cuando los pueblos no hacen nada por 
romper las cadenas de la esclavitud del er­
ror y de la perfllia.

j.-íh! nosotros hemos visto al pueblo dar 
muestras de una abaei^acion heróica. Nos- 
otroshemosvisto en Aragón y  en otros pun 
tos á pobres e'ectores carlistas, amenazados 
de quedarse sin trabajo si no votabaa en pró

de los candidatos Iiberal‘-e, arrojar las h e r ­
ramientas y  d-spedirje del amo diciendo: 
«No cücoeré. n i coajíraa mis hijos; pero vo­
taré  como mi f.onciencia me dicta, y Dios 
me ayudará  despues,»

Estos ejemplos de heroísmo, solo conoci­
dos en el g ran  partido carlista, deben mover 
á los  que pued;n vivir ho'gadaraeDte des­
pues de prestar su concurro para el estable­
cimiento d.' casinos, academias, juates, etc.

¡Q-ie los pobres no sean más generosos 
que los ricos! ¡Que los pequeños no sean 
m ás fuertes que los grandes!

Católicos somoi: puJS digamos á  la  Ig le ­
sia: Madre, tus h’j )s t-} d f i e i l e a : tus  hijos 
m o 'írán  por tí, si es necesario.

Somos monárquicos : pues digamos al 
rey; S iñor, tú  eres digao de reinar en Es- 
laña porque, además del derecho, tienes la 
virtud, el valor y  el talento de les grande» 
reyes. Tuyas son nuestras haciendas y 
nuestras vidas.

Quien no haga esto , ¿cómo merecerá el 
nombrá de católico y  de monárquico?

Coailairemos recomendando á  nuestros 
an igos, una vez más, estas tres cosas: p e r ­
severancia, ac tiv ida l yabaegacion .

Es mucho Gobierno el Gobierno y  es m u ­
cho hombre el miuiátro de la  Gobernación. 
Todo lo que uo sea perócer millares de per­
sonas y  arrasar ciudades enteras, les parece 
cosa bala li; no siendo, pues, extraño, que 
por el más pequeño motivo se ametralie, 
fosiie y bombardee á los ciudadanos e s ’a- 
ñoles, q ’ia desdo U  revolución acá son t r a ­
tados peor que salvajes. A palos y  á  tiros se 
hace to.io; y  aunque haya a'guna ligereza 
por parte  del pueblo, no puede negarse que 
el Gobiernt) ti>íne mucha méaos prudencia 
que el pueblo paciencia. En tod.j caso, aun 
cuando no tuviera disculpa la conducta de 
los que se alborotan por no poder pagar las 
onerosas contribuciones que se leá imponen 
ó por resistir las quintas cuya abolicion h a ­
bían prometido los hombres que están en el 
poder, siempre es obligación da u n  Gobier­
no, y  así lo hacen los justos y fu-rtes, em ­
plear los medios mas suives posíbl- s y  evi - 
la r  desgracias y  trastornos dolorosos.

Aquí, sin emt>argo, se bombardea á  G ra­
cia, cuando, segua asegura todo el mundo, 
no había en ella más que mujeres y  niños, 
y  se hace fuego en Sevilla contra una m u l­
titud  casi pícífica, compuesta también en 
su inmensa mayoría de niños y  mujeres. 
Cosas am bai m uy naturales, según el señor 
Rivero, que dijo que no era séria !a propo­
sición del S r. Figoeras cuando le pidió 
cuenta de los sucesos de Gracia, y  que ayer 
habló en son de broma sobre ios de Sevilla, 
considerando sin duda qne no era tampoco 
séria 1» yroposicion del Sr. Rubio.

¿Dónde habrá vivido el Sr. Rivero, dónde 
se habrán criado los revolucionarios que les 
parece poca cosa que mueran dos ó tres per­
sonas y  sean heridas muchas, algunas gia- 
vemeate, que quizá hayan muerto ó estén 
en peligro de perder la vi-la? A la verdad 
que no hay cosa m ás terrible que el miedo: 
u n  Gobierno fuerte, que tiene conciencia de 
su poder y sabe que el pueblo le apoya, rara  
vez emp ea medidas violentas; solo en c i r ­
cunstancias verdaderamente graves. Un 
Gobierno que, por el contrario '■arece de 
fuerza y  sabe que es odiado, llega facilísi- 
matnente á la crueldad, y se ensaña coa 
hombres indef.-nsos, con inocentes niños y 
débil s mujerts.

E n  Sivilla la gente que gritaba contra 
las quintas era  tuda de esta clase: la poli­
cía hubiera bastado prubablensente para 
apaciguar o todo, y  sin embargo, se hizo 
una detcar^a junto á la calle de las S ier­
pes, donde llegó la tu rba  en ocasion en que 
paseaban tranquilamente por alll infinidad 
de personas, entre las que se encontraba ca ­
sualmente un amigo nuestro. La descarga 
causó heridos y muertos; de estes un niño 
de diez afios, según hemos oído. Calcúlete 
lo que habria pasado ti, como estaba á pun­
to  de ocurrir, aplica la nse^ha un artjl'ero 
al cañón puesto enfrente de la calle, llena 
como estaba de g tn te ,  la ma^or parte com- 
p etamente agena á la  manifestación contra 
las quintas. Felizmente, el oficial tenia g e ­
nerosos sentimientos, y  tv itó  grandes des ­
gracias y m u titud de vlotijias Inocentes.

Segua dij j  el Sr. Rubio , parece que este 
noble oficial resistió la órden de hacer fue­
go; pero OÍ así fué, el m'^gnánimo general 
P rim , 8Q nombre de la discip ina  está dis­
puesto á castigarle. ¡0  i! 1a di-ciplioa ante 
todo; este es el sistema que ha aeguilo siem­
pre el general Prim, esclavo de la ordenan­
za. Si a lguna vez la ha pisoteado , h a  sido 
heróicamente combatiendo á  las autorida- 
d ts  y  personas que habla jurado d^rfeuder; 
es decir, la  ha  pisoteado per po prestarse á 
hacer villanías y cometer crímenes; en este 
cato, la conciencia absuelve y el p-ódr-r pre - 
mía la violación d é la  disciplina, que es ui a 
virtud. P tro  cuando se comete t i  ptcado de 
resistir una órden tan saludable, jus ta  y 
benéfica como la  de ametrallar á personas 
inocentes é indefensas, entonces no hay  re ­
me iio: la ley debe caer con todo rigor sobre 
la  cabeza del culpable que ro  Sfmbró la 
muerte y  la desolación en las calles de Sa- 
villa.

Anoche continuó la  discusión sobre los 
proyectos de Grac'a y Justicia. El Sr. Cal- 
dr-ron Coliantes hab'ó en contra de ellos, 
fcapecialmente contra el de matrimonio ci­
vil. El Sr. Calderón pronunció un  notable 
discurso , demostrando que el matrimonio 
civil, ó más bi“n  republicano, es «dañado y 
puniide ayuntamieoto» como decia la Ley 
de Partidas , y que plantearle es un a ten ta ­
do contra las leyes , tradiciones y  creencias 
del pueblo español .

Comprendiéndolo así, y  siendo también 
enemigo de otras iniquidades revoluciona­
rias el Sr. Calderón Callantes, no sabemos 
cómo tiene apego al liberalismo y  á  la  re ­
volución de Setiembre y á  la misma Cons­
tituc ión  impía que nos rige. La revolución 
trastornándolo todo y  dando rienda suelta 
al error; la  revolución persiguiendo á  la 
Iglesia y  favoreciendo la  impiedad, debe 
ser combatida por todo hombre que tsnga 
fé. ¿Cómo el Sr. Calderón Collantes, que 
hace alarde de sentimientos católicos, en 
vez de ccs 'batirla la sostiene? ¿Gómo el se­
ñor Calde^’̂ ^Collantes defiende una Cons­
titución atea y nn Gobierno opresor de la 
Iglesia? A la verdad que más responsabili­
dad tiene á  nuestros ojos quien blasona de 
cató ico y  al mismo tiempo defiende la  re ­
volución, que quien es ciego de entendi- 
mient'i ó duro de corazon y  no ve ó no con­
fiesa la  verdad católica.

El Sr. Calderón Col antes, defendiendo la 
impía revolución de S.'tiembre, es, en m a ­
yor ó m-=‘nor erado, y  más a-;tiva ó pasiva­
mente, cómplice d-í todas sus Iniquidades, 
como lo son todos los que no la combaten.

La revolución no puede dar nada bueno 
de sí. Quien sea católico, combátaía de fren ­
te, como la combatimos nosotros.

L a  Epoca, en su ú  tima hora, nos anun­
cia que el principe Alfonso "merece la alta 
prrteccion del emperador f'ancés: que el 
príncipe imperial acompaña á  todas partas 
al augusto hijo de doña Isabel, y  que en las 
córteá todas de Europa es opinion general 
de sus hombres d i  E-tado que no hay otra 
so'-ucion para Esptiña.

Pero La Bpoca dice más; dice que esta 
cuestión seria ya  un hecho si doña Isabel 
hubiese abdicado en su hijo y  si el duque de 
Montpensier, rebajando u n  poco la a itura  
de sus ambiciones, hubiese accedido á  ser 
regente de su infantil sobrino. Y La Bpoca 
está tan  persuadida de lo decoroso, patrió­
tico y  d fljítivo de esta solucion, qne no 
teme confesar qne desagra la  tanto en el pa­
lacio Bassilewíld como en Sevilla. Paro no 
importa; precisamente lo que más seduce á 
La Epoca es aquello que desagrada á todos. 
Lo gracioso es que el periódico conservador 
asegura con estóica imperturbabilidad que 
e^a solucion, desagradable y  deshonrosa 
para doña Isabel como para Montpensier, 
es una solucion eminentemente nacional, 
apetecida por el país entero.

¡El paíá apetoje la ignominia del hijo de 
doña Isabel H y la vergüenza del hijo de 
Luis Felipe! ¿Por dónde cree La, Epoca que 
España, la nacioa de caballeros, aunque no 
sieuts simpatías ni por uao  ni por otro can ­
didato, ha da desear la deshonra de los dos? 
¿Quién autTTÍza al perió lico equilibrista á 
suponer que los espaSjIes han perdido 
sentido moral y  el sentido común hasta  el 
putito de admitir la fusión de dos cosas m a ­
las p«ra hac-r uoacosa buena?

Qciédense esias combiuaciones químico- 
políticas para los qu3, exentos d-i fé, falt ¡s 
de principios y  dispuestos ?ieaipre á bajar 
la  cabeza an ts  los hechos, sean ó no inicuos, 
pasan la vida ea  una perpétua negación de 
ideas, llamando sensatez á la  monstruosidad 
y abnegación á  la bajeza.

Aunque habla circu’ado la noticia de que 
la  comision de la ley electoral It jos de mo­
dificar su opinion respecto á incompatibili­
dad que debe existir entre el cargo de d i ­
putado y  el de empleado, habia sustituido 
el articulo Í2 desechado pocos dias há  con 
otro aun más restrictivo, esta noticia se t o ­
mó por rey la general como u t a  broma. P e ­
ro la  broma ha resultado no ferio.

Ayer se leyó el art. 12, nuevam ente re­
dactado, que dice atí:

«Alt. 12. El cargo dd diputado eaincomi)a- 
tiMe con tudo empleo activo [aunque sea en c i- 
mision y sin sael lo, siempre que lo tengan se­
ñalado es loa pre9upue»-tosh de nombramiento 
del Oubit'rno, de la C&sa reol, de las Oortes ó de 
los raepectivüS Cuerpos colegislalores

Palacio de las Córcss, 27 de Abril dá 1870 — 
CárloB Güdinei d« Pa*.—Antonio Méndez Vgj. 
—8eh»«tian de la Fueots Aicáitr.—Diego Gar- 
cís.—Rodrigo González Alegre.—Valentin Gil 
Vírseda.»

La diferencia entre el artículo desechado 
y el nuevo, consiste en que ea  este se amplia, 
como hemos dicho, aun  más que en el otro 
la  incompatibilidad. Sí'gun e l artículo an ti­
guo podían ser diputados los empleados de 
nombramiento de las Córtes; por ejemplo, 
los ministros del Tribunal de Cuentas: s e ­
gún  el nuevo, ni estos putden ser dipu­
tados.

Como se vé, entre las firmas de los indi­
viduos de la  comision foUa la del señor m ar­
qués de Sardoal, q ien separándose de la 
opinion de sus compañeros ha  presentado 
un  voto particular, cuyo tex to  no hemos 
visto. Al decir de La iberia , el señor m ar­
qués de Sardoal propone que el cargo de di­

putado sea compatible con todos aquellos 
puestos oficiales con que, según el aiticn- 
lo 62 de la Constituelon. es compatible el 
cargo de senador,

A to d o is to  n ingún periódico indica qué 
es lo qne piensa e) Sr, Rivero respecto á  la 
cueítlon *¿6 incompatibilidades. Antes de 
que sa desechase el artículo 12. parece que 
las quería absolutas. ¿Habrá cambiado de 
opinion desde entonces? Es posible, y  aun  
probable, porque de otro modo estarla en 
divergencia con el ministerio y  no seguiría 
siendo m inistro de la Gobernación.

Bien que ¡se ven tales cosas!
El mismo general Prim , presidente del 

Consejo de ministros, ¿no es el primero que 
da á sus colegas continuos ejemplos de fle­
xibilidad de opiniones, gobernando un día 
con ministros unionistas y  al día siguiente 
con demócratas?

Entre las muchas cosas que ignora el p a ­
pel progresista La Iberia, es una la de que 
quien afirma es quien tiene el deber de p ro ­
bar. Solo en La Iberia  es disculpable la 
pretensión de que nosotros probemos que 
el ilustre general Elío, marqués de la Leal - 
tad ,  no se h a  separado de la causa n i  de la 
persona de D. Cárlos, habiendosido La Ibe- 
H a la  que , sin saber lo que dec 'a , afirmó 
esa separación.

Pero como la ignorancia de La Iberia  ea 
invencible, razón por la cual el susodicho 
papel está exento de responsabilidad a u n ­
que diea todoa los disparates del mundo, 
tenemos la bondad de decirle que nó solo los 
pi=riódi’oa carlistas, sino periódicos libera­
les como La Eoeca. E l  Telégrafo Autógra­
fo ,  La R tf-ú lli''a  Ibérica y  otros, han dado 
la verdadera noticia de que el general Elío, 
una vez admitida la dimisión de Cabrera en 
la jun ta  de Vevey, dijo algunas palabras de 
adhesión entusiasta que fueron recibidas 
por los concurrentes con vivas aclamacio­
nes al rey.

Además, todo el mundo sabe ya  á  estas 
horas que el Consejo militar de D. Cirios 
e«t& compuesto de Io3 generales Elío, M ar­
tínez Tdnaquero y conde de Samitier. •

Vea, pues, La Iberia  quién falta á  la 
verdad en  este punto: si el periódico pro­
gresista ó nosotros.

Los ministros del emperador Napoleon 
han dirigido también una proclama al pue­
blo con ocasion d-‘l plebiscito. El Gabinete 
O'.livier ee las promete m uy felices si tiene 
buen éxito la votacion, creyendo quelas re ­
formas parlamentarias introducidas en el 
imperio asegurarán á Francia un porvenir 
tranqui'o.

La demagogia será vencida en el plebis­
cito; pero no por eso se calmará n i  tendrá 
por legítimo el imperio, pues para la  dem a­
gogia no hay legicimldad, y  las reformas 
parlamentarias, por o tra  p ar te ,  la darán 
nuevas armas para combatirle.

Hé aqui la proclama del ministerio;
«Señores; s i  em perador ' l i r 'g í  un  UamaTnisnto 

aolemne á  la nación. En 1852 le  pidi(i la fuerza

?K'a a seg u ra r  e l drden; a seg u ra  Jo este, le p ide en 
870 la  fuerza para  f u n d a r la  libertad.
Confiando en el derecho que recibid de ocho 

millones de voto«, no pone de nuevo el im perio  & 
d  ssusion; uaícaiaenCe som ete  al vo to  s u  t r a s -  
fo rm íc ion  liberal.

E l partido  revolucionario ealifiea da a te s ta d o  
co n tra  la soberanía nacional el hom enaje  q u e  el 
em perador t r ibu ta  & ia soberanía nacional c o n ­
su l tan d o  al pasblo, y  aconseja que se  Tote que  »o.

L -s  verdaderos am igos <ie la  libertad, á  pe sa r  
de d sen^im ientos eo ountos secundarios, i r á n  
connoso tros . ¿Pueden ignu rar  q ue  abstenerse  6 
vot%r no seria  for alecer á  los qua soln com baten  
la  trasfo^macioa dwl im perio oara i e s t r u i r  con él 
la  o rganización política y  social á que debe F r a n ­
cia su grandeza?

E a  nom bre de la  paz piib'.ica y  de la  liliertad, 
en nom bre del em perador, os pedimoB á todos 
T u s t r o s ,  co 'aboradores ad ic tos  nuestros, que 
n n a is  vaestros  esfiterzos á  los nuestros .

A l C'UdaiaQO es 6 qu ien  n os  d iá g im o s ; no os 
tram itim o s  u n a  ó rd e n , sino u n  cons jo  p a t r ió t i ­
co: se  t r a t i  de asegurar á  n u es t ro  pais u n  porve- 
■n ir  tranquilo  á  fia  de q ne  lo m ism o en  e 
qne  en la  m i s  hum ilde  m orada suceda 
pacíficatnente i  su  padre.

Recibid, se&ores, la  segu r idad  de n u es t ra  a l ta  
oonsiderac ios.

P arís ,  24 de Abril da 1870.—El g ua rda -se llo s ,  
m in is tro  de Ju s t ic ia  j  da C ultos, y  m in is tro  
in terino  de Negocios ex trao j^ ro s , E m ilio  O lli-  
v ie r .— El m in is tro  del Interior, O h e ían d ie r  de 
V aidrom s — El m in is tro  de H ac ienda , Em ilio  
Segria.— El a lm iran te  m io is tro  de Marina, A . 
H  g i a l t  d« G enouilli,—El m in is tro  de O bras p ú -  
b l 'c w ,  m a rq ü é í  da T alohuet.—El m in is tro  de 
A g 'ic u i tu ra  y  C  mercio, LooTet, — El m i n i s ­
t r o  d'i Bellas A rtes  y m in is tra  in te r in o  de l o s -  
t ru c c io a  pútjiica U<urieio R ichard  —E l m in is ­
tro  presidenta d e l  C.)a8ejo da E stado , E . de 
Parieu .»

trono 
el hijo

M  S eo  del Progreso, diario espart'íristQ, 
se ha hecho cargo de un rumor según el 
cual, algunos ministros procedentes del p a r ­
tido progresista, han  manifestado marcadas 
simpatías por una solucion que no ha en ­
contrado nunca acogida ealaco?»«ft¿o» p ro -  
gr-sista. No hay para qaé decir que la can­
di latura áq u e  8í refllare E l  Eco del P ro ­
greso, es la del duque de Montpensier.

E l  Im parcial reproduce el suelto de E l  
Eco del Progreso á que aladimos, y le pone 
el siguiente comentario;

«Los rumores da que se hace cargo el colega 
han negado basta nosotros; pero se limitaban á 
designar nomomonip^^asierista á un solo miáis- 
tro procedaate del partí lo progresista.i

Por algo se empieza; pero tranquilícense 
E l  Eco y  E l Imparcial, porque la verdade­
ra  opinion del país no se modifica porque 
cambie la opinion de los ministros, y afjue- 

I lia bft de poder oaáj que la de esto» contrit
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MoDtpenaier y  c o n t r a  c u a l q u i e r a  o t r o  r e y  

i e  BU c a la B a ,

Im parcial d e c l a r a  h o y  q u e  lo s  p o l a ­

cos d e  e s t a  s i tu a c ió n  e s t á n  d e ja n d o  a t r á p  á 

lo s  p o la c o s  d e  to d o s  lo s  t i e m p o s .
E s t a  e s  u n a  c o n f i í í io a  p o r  l a  q u e  h u b ie ­

r a n  d a l o  c u a l q u i e r  d i a e r o  S I  Eco d« E s ­
paña y  lo 3 m o d e r a d o s .  ¡Q u é  p l a c e r  le s  v a  á  

c a u s a r  q u e  l a  h a g a  E l  I m p d T t i i í l  t a n  e s ­

p o n tá n e a m e n t e !

E l  iDtparcial e s t á  e s to s  d i s s  c c m o  fu e r a  

d e  6Í .  N o  s a b e m o s  8i  h a b r á  c o n t r i b u i d o  á 

e x a c e r b a r l e  e l  d i s g u s to  q u e  le  h a  o c a s io n a ­

d o  el h a b e r s e  t r a s m i t i d o  á  l a  H a b a t a  u n  te -  

l é g r  a m a  in c lu y é n d o l e  e n  e l  n ú m e r o  d e  los 

p e r ió d ic o s  p a r t i d a r io s  d e  l a  v e n t a  ó  ce s ió n  

d e  C u b a ;  t e l é g r a m a ,  q u e  s e g ú n  se h a  d ic h o ,  

l e  h a  a c a r r e a d o  l a  p é r d i d a  d e  a l g u n o s  c e n ­

t e n a r e s  d e  s ü s c r ic io n e s .
E l lo  e s  q u e  E l  Im parcia l s a c u d e  ta jo s  y  

m a n d o b le s  q u e  e s  u n a  b e n d i c ió n  c o n t r a  c a r ­

l i s t a s  y  m o d e r a d o s  y  c o n t r a  r e p u b l ic a n o » ,  

c im brioB , u n io n i s t a s  y  p r o g r e s i s ta s .
H a c a  d o s  d ia s  p e g a b a  c o n t r a  R iv e r o  y  

h o j  c o n t r a  e l  bienaventurado S r .  F ig u e r o l a ,  

a l  c u a l  L ace  e l  o b s e q u io  d e  d e c i r l e  q u e  j a ­

m á s  h a  h a b í  l o  m é a o s  p u b  i c id a d  q u e  h o y  e n  

l a s  o p e ra c io n e s  d e  c r é d i to .
M ire ,  n e ñ o r  Im parcial, q u e  s i  r i ñ e  c o n  to ­

d o s  v a  á  te i .e r  q u e  d e i i c a r s e  c o m o  a n t a ñ o  á 

h a c e r  n o v e n a s  á  S a n  C a r a l a m p io ,  a b o g a d o  

COI t r a  la  p e s te .
Y  ¡qué  b ie n  v e n d r ía  p e d i r  l a  i n t e r c e s ió n  

d e e s e f i a i i t o h o y q u e ,  s e g ú n  E l  luparc ia l, 
lo s  p o la co s  d e  l a  s i t u a c i ó n  e s t á n  d e ja n d o  

a t r á s  & los p o la c o s  d e  t o d o s  lo s  t iem pos!

Soles, noso tros  los ca r l is ta s ,  p rofesam os aquel 
g ra a  princip io ; Del re) ahajo ninguno, j  sabem os, 
q ue  m ien tra s  v iva  nuestro  leg itim o rey, no fa l ­
t a r á n  á  su  l&dofcapitaaes v a  erosos, e s tad is ta s  
Ins igaes  qne e jecu ten  su s  soberanas órdenes y  
l l e r e n á  cabo s u s  grandiosos pensam ien tos. N o s ­
o tros no querem os r e ; e s  aubord iaados a l  c ap r i ­
cho  de a a s  vasallos, por em inen tes  qae  estos 
sean , no querríam os que  bajo el reinado de C ár  ■ 
los VII te  renovasen las afren tosas b am il la c io -  
nes del re inado an te r io r ,  en  que  el m onarca fué 
v íctim a del poder é insolencia de s u s  m a g ­
nates.»

D e s p u e s  d e  l a  n o t i c ia  h o r r ib l e  d e  q u e  u n  jó -  

v e n  o fic ia l e s p a ñ o l ,  p re s o  p o r  lo s  i n s u r r e c ­

t o s  d e  C u b a ,  h a  s id o  p u e s to  e n  l i b e r t a d  

p e r o  n o  s i n  s a c a r l e  á n t e s  lo s  o jos  a q u e l lo s  

c a r i b e s , Las IVotedades e x c la m a :
■<¿Son e so s  lo s  q u e  l u c h a n  e n  el n o m b r e  

a a a to  d e  l ib e r t a d ? »
S i,  e so s  s o n  lo s  q u e  l u c h a n  e n  n o m b r e  de 

la  l i b e r t a d , c o m o  lo  e r a n  lo s  so ld a d o s  q u e  

a s e s in a b a n  á  s u s  je fe s  e n  e l  c u a r t e l  d e  S a n  

Cril y  los q u e  f u s i l a b a n ,  s i n  fo r m a c io n  d e  
c a n s a , á  iu d e f s n s o s  c a r l i s t a s  e n  M o n te a le -  

gr>í, e n  l a  M a n c h a  y  e n  L eó n .

P o c o  m á s  ó m é ü o s ,  e n  to d a s  p a r t e s  l e  l u ­

c h a  d e l  m i s m o  m '.d o  e n  e l  nombre sanio de 
la libertad-

D ic e  L a  República Ibérica'.
«No con ten to  el lUeToi Sr. Q am iade  con s u ­

prim ir &!■ Ecu dei B ru sh ,  i,®..... CAtío* y otroe, 
ameuaztitido á  »ua u u « c to ie s  c o a  llevarles a l 
Ponlon, ta m b ie a  b a  hech o  ex tensivo  su  supe ­
rio r  m anda to  áprofiiD ir ia  publicación de La  
P a tr ia ,  que se hacia en  Barcelona. S iga por este 
cam ino bl S r  G am m de j  coneejfuirá, haciéudo- 
se u n  d igno  j  adm irab le  corifeo ^ e lg e n e ra l  N ar- 
vaez , e s té rm in a r  e l periodism o e n  C ata luña .»

E u  ef.jCto, p o r  ó rd e n  d e l  g e n e r a l  G a m i n -  

d e ,  e l q u e  t a n t a s  v e c e s  h a  c o n s p i r a d o  p o r  la  

l i b e r t a d  d e  im p r e n t a  y  d e m á s  l i b e r t a d e s  d e  

l a  civilisacion, s e  h a n  su s p e n d id o  to d o s  los 

p e r ió d ic o s  c a r l i s t a s  y  r e p u b l ic a n o s  d e  C a ­

t a l u ñ a .
L o s  l i b e r a l e s  somos as i-  A m a m o s  la  l i ­

b e r t a d  h a s t a  q u e  n u s  e s t o r b a , y  e n to n c e s  

a h o r c j m o s  l i b a r a l m e n t e  á  n u e s t r o s  e n e ­

m ig o s .

C o n  p ro f u n d a  p e n a  h e m o s  v i s to  e n  u n  Bo­
le tín  Bclesiáttico  e x t r a o r d i n a r i o  d e l  o b i s ­

p a d o  d e  J a é n ,  q u e  a c a b a m o s  d e  r e c ib i r ,  q u e  

n u e s t r o .d i f t l Q g u i d o  a m ig o  e l E x c m o .  s e ñ o r  

P r e l a d o  d e  d i c h a  d ió c e s is  se  v e  p r e c i s a d o  á 

r e g r e s a r  á  E s p a ñ a  p o r  e l  e s ta d o  d e  s u s  d o ­

le n c ia s ,  y  á  e s t a s  h o r a s  d e b e  h a l l a r s e  y a  en  

c a m in o .  R o g a m o s  á  n u e s t r o s  s u s c r i t o r e s  e l e ­

v e n  s u s  p r e c e s  a l  C ielo á  f in  d e  q u e  e l  S e ñ o r  

s e  d ig n e  c o n c e d e r  á  S .  E .  L  u n  v ia je  p r ó s ­

pero  , y  le  r e s t i t u y a  a l  s e n o  d e  s u s  d io c e s a ­

n o s  s i n  e s p e r i m e n t a r  n u e v o s  q u e b r a n t o s  en  

s u  s a lu d .

La República Ibérica, p u b l i c a  u n a  c a r t a  

d e  B a j o n a  e n  q u e  s e  d a n  a l g u n o s  d s t s l ' e s  

s o b r e  l a  r e u n i ó n  c a r l i s t a  c e l e b r a d a  e n  V e -  

v e y ,  m u c h o s  d e  los c u a le s  e s t á n  c o n fo rm e s  

co n  los q u e  h e n o s  d a d o  n o s o t ro s  e n  u n o  de 

n u e s t r o s  a r t i c u l o s  de los p a s a d o s  d ia s .  P e ro  

a d e m á s ,  e n  e s a  c a r t a  se  p u b l i c a n  lo s  n o m ­

b r e s  d e  la s  p e r s o n a s  q u e  a s i s t i e r o n ,  y  a u n ­

q u e  n o  r e s p o n d e m o s  d e  l a  c o m p le t a  e x s c t i  - 

t u d  d e  e s a  e n u m e r a c i ó n ,  l a  c o p ia m o s  p a r a  

s a t i s f a c e r  ¡a  c u r io s id a d  d e  m u c h a s  g e n te s .

S o lo  d e b e m o s  a d v e r t i r  q n e  e n  e s a  l i s t a  

f a l t a n  n o m b r e s  m u y  i m p o r t a n t e s  c iv i le s  y  

m i l i t a r e s ,  d e l  p a r t i d o  c a t ó l i c o -m o n á r q u io " ’. 

H é l a  a q u í :
«Joeé RuS de loa U rsinos.— Conde de S am i-  

tivr.—J u a n  Damftto.— M arqués de la Rom ana. 
— M arqués de Valdei^piua —Ooode de F au ra .— 
J u a n  A utoniu de O .tiz  —J u a n  B a u tis ta  D u rin .  
— Barón de V ixoia .— A tanasio  Avila .—Gioés de 
O laz ib a l.—-Conde de P a t i l la .—G aspar D iaz L a-  
Tandero.- J o a q u i a  Elío.— José Martiuez Tena- 
q u t r o .—K»faei T r i s t a n j .—Alcala de l  O .m o.— 
F .  Meri^eiiza.—A ntonio  S a n ta  Pau .— N. Aifui- 
le ra .—B aruardo  L afu en te .  — José K sta r lú s .— 
Hermenegildo Cebailos.—Carlos A lg a rra  — K<i8 • 
taqu io  t>iaz da R ada .—V iceote  Ceballos. —M a­
n u e l  M a rc o .— N arciso C a r g o ! .— M srqués de 
V illaherm osa.—M anuel Lanun.—José  R enard .— 
A ntonio R d iz .—A ntonio A paris i y  Uu ja r ro .— 
Conde de O r g i i  y  del C a s t r i ¡ l j .—M arqués do 
T a m a r i t .—Pedro  María de Torrecilla,— Conde de 
la  F lo rida .—Cosme P ig .—Gabioo Tejado.— P an -  
ta leu n  Safabia .—J u a n  de O ru e .—Mauricio de 
Bobadilla, d i p u t a d o . - J u a n  Ochoa d e  O iza , d i ­
putado.— Nicasio de Z ab iU » , d ip u tad o .— Vicen­
te  de M m tero la ,  d ipu tado .—M arqués de las H o r ­
mazas.— D em etrio  IciDas. — S a l ía d o r  P o n s .— 
Conde de Casaflares.— Joaquín  Jo lba .—F ra n c i s ­
co de la TiTre G i l . - J o s é  C ab an il le s .-C áo d id o  
O rtiz  de P i n e d o . - J u a n  M aldonaio .— E ugen io  
T o T e c i l l* . -B u e n a v e n tu ra  Oriol.— José Pereda. 
- M a r q u é s  de Villadarias. — Jo aq u ín  Múz}uiz, 
d ip u ta d o .—Conde de C an ga  Arniielleis.—F r a n ­
cisco P liego  Talí^és y  C astañeda , rep resen tan te  
po r  M adrid.—  D o m i n o  Diaz C aneja id. por 
O fiedo.—C onde de v á l i l l o ,  id. por T o le d o — 
Jo^é G arcía G u tie r re i ,  id. por Albacete.— R odrí­
guez lie lia l íe z ,  id. p o r  Jaén .— Francisco C ortés , 
ídem  porCórdo»a —C undedeC am pom anes ,idem  
por G erona —C ris tóbal R u g a t,  id. por G ranada . 
- I  defunso Rodrigue* Sedaño, id. p o r  B urgos. 
- P e d r o  de Biguero, id. por G u a d a la ja r a . -C e ­
lestino Itu rra ide , id. por Alava —-Pablo A m ores 
Bueno, id. por A vila .—Jnsé Royo S a lv a io r ,  ídem  
por Valencia. -B -in itez  Caballero, id. por e l p e ­
riódico ¿ a  f i á W í i i i í í - F e d e n c o  Salido, id. por 
La RegtntT&cion —Ciríaco N. Villoslada, id . por 
E l  P e n s a u i b n t o  E s p a S o l .—V icente  de L a  Hoz, 
ídem  por La Bspera>n<i-*

D. E lad io  G a r r í a  Salas, P resb íte ro  t r in i ta r io  
descalzo.

Los íudÍTÍduos de l C lero del A rc ip res tazg o  de 
Faraciego.

D. Mariano C arre ra ,  Párroco de Anchuelo.
Los troa P árrocos d e  Ponjos.
E l  Párroco y te n ie n te  de Soto en  Camero viejo 

y los t r e s  coadjutores . _
D. G inés E sgu iu s .  Párroco  de Y alzahn ll.
D . R am ó n  tíadíes, Coadjutor.
D. J u a n  C osta , M aestro  y  C oadjutor.
D. J u a n  M orlans, P á rro co  de Biosca.
D. R am ón  Puig , C o a d ju to r  de id.
D. A n ton io  Arroyo y  G ó m ez , Párroco de Pe­

ía le s  de Curia .
Los P árrocos d e  la  H irue la  y  Serrado.
D . Ju an  A n ton io  A lra rez , Párroco d e  la  Pera ­

leda  en Ticeo, Aatúrias.
D. Gabriel M areta, Ecdnomo de M uialbarba.
D . A quilino Jim enez Tobas, A rcipreste  y  p á r ­

roco  de A druda. ,
D. Modesto G il, Economo de Moradillo.
D Lúcaa S an ta m aría ,  Párroco de A ldeanueva. 
d '. Mariano E stéban  Ram iro , id .  d e  L a  Se-

'^'D^^Caeiiniro Calabia, E cónom o F aen tecén .
D . H igmio L ífu e n te ,  Párroco de F u e n te m o -

D. 'P e d ro  Goy, A rcipreste  y  Párroco de San
B arto lom é d e  A sto tga . . o  » i-

D . Martitt 7 iñam bros , Párroco ae S an  Ju l ián

’̂ ^ o '^ i ^ a r o  Maestre, d e  S an  A ndrés de idem.
D. Celestino Sánchez, Ecóncmo de S a n ta  M ar­

t a  ae  ídem. „  . . .
D. J-iSÓ María S an tiag o , C oadjutor de ídem.
D. lí^ariB tj C r ia d o , O oaojutor de San ta  C o- 

lomü», anejo de laem . ,  j  i
D. D ím aau  García, Párroco de S an  J u s to  de la

^ D * A r ib t» rc o  González de C aso. Párroco de
Nii*tal de ja  V ega. , n  i j

D. Anije l d t l  Otero, Párroco de Celada.
U. Jo -e  Fernandez, Pátr>,co do Vaíd»rrey.
D Ma’ í« sM * r t in e z .  Coadjutor de P redralva. 
D. A n d ré í  Alonsv, Párroco de O teruelo.
D. J u a  i C u ia n d j ,  Párroco  tlel Val.
D  S '.n tiagü  D ílgado , C aa iju to r  de H em ,
D .  Viisente F e rn a n d e z ,  Párroco de M urías  de

Rechivaldo a Tr u
D. J u a n  Manuel M ostaza , Párroco d e  V alde-

^^lJ*PeÍro  V i la n e s ,  E cónom o de B rim eda. 
d ! Ignacio M a r t in e s ,  Párroco d i  C arneros y

^ '’a P e l r o  A lcán ta ra  Fernandez , P árroco  de San 
Rom án de la  V ega.

E l  Párroco y  cuad ja to r de Pozuelo de Coria.
Los Párrocos del Ardun.
D. Kamon Pellis^a, regen te  de Molí.
D. L ino de L a  Ro^a, beneficiado de H errín  

de Campos. . ,
D San tiago  Diaz, coadju tor de T o rle lu m o s , y  

los P resb íte ros del mUmo pueblo D. A n ton io  
Areaiilaa, D. Blaa R odríguez y D. B ernardino 
P an lagua . ^

D. J u m  B arracan  y G utié rrez , Párroco 
N ava y D. Jo fé  Munoz Sacristan.

Los Párrocoa de Joa 31 pueblos que  componen 
l a  jurisdiecion del Valle de Tgbalina, á  saber:

D. A ntonio de H erran , Beneficiado de V a o g a -  
sion , y A rcipreste  de Tobaiina.

D. R om án  Oftiz, Beneficiado de B arc ina  del
Barco. , _  ,

D . F é lix  Barrio , Cura propio de Gabanee.
D. Francisco de la  F u en te ,  Beneficiado de G a- 

rofia.
D. A ntonio González del Y e rro ,  Beneficiado 

de Horran.
D. Pablo G óm ez, C u ra  p ír ro co  de L?cínana.
D Mariano F ernandez  A rríe la , Beneficiado de 

Mljsra eQgua.
D G regorio S alazar, Beneficiado de Montejo 

d e  Cebas y  su anejo Cuerva.
D. Ju l ián  M-rtinez G óm ez, C ura  propio de 

Montej d» San Miguel.
D. M atías Alonso , C ura  propio de O rba-

A i v e r t i m o a  á  E l  Eco de E spaña  y  á  s u s  

c o la b o ra d o re s  q u e  n o  s e  c a n s e n  e n  re v o lv e r  

l a  c o lecc io n  d e  E l  P e n s a m i e n t o  p a r a  d e ­

m o s t r a r  q u e  e s te  p e r ió d ic o  n o  h a  s id o  s i e m ­

p r e  c tirlif ita .
E l  P b n o a .m irn to  h a  e s p l ic a d o  y a  b a s t a n ­

t e s  v e c e s  3 c o u  b a s t a n t e  c l a r id a d  p o r  q u é  

e s  lo  q u e  e s ,  y  n o  h a  d e  d a r  e l  g u s t o  á  E l  
Meo de Á spaña  d e  e n t r a r  c a d a  d ia  e u  n u e ­

v a s  p o lé m ic a s ,  en  la s  q u e  d e s p u e s  d e  to d o ,  

l l e v a r í a n  s e g u r a m e n t e  i a  p e o r  p a r t e  E l  Eco 
y  s u s  colaboradores.

¿ E s ta m o s?

L a  e n t u s i a s t a  a c t i t u d  d e  l a  p r e n s a  c a r l i s ­

t a  d e  la s  p ro v in c ia s  e a  v i s t a  d e l  m a n if ie s to  

d e  a d h e s ió n  a l  r e y ,  q u e  c o n o c e n  n u e s t r o s  

le c to r e s ,  s o b r e p u ja  l a s  e s p e r a n z a s  q u e  del 

n o b le  e s p í r i t u  d e  l a  g r a n  c o m u n io u  c a t ó l i -  

c o - i h o n á r q u i c a  h a b l a m o s  c o n c e b id o .  L a s  

c a r t a s  y  p e u ó d ie o s  q u e  d i a r i a m e n te  r e c i b i ­

m o s  , b a s t a r í a n  e n  ec te  p u u to  á  in f u n d i r  

a l i  n t o  e n  e l  a n i m o  m á s  a p o c a d o ,  s i  e n  p e ­

c h o s  c a r l i s t a s  p u d ie r a  f a l ta r .

h l  Norte  d e  G e r o n a  y  L a  Buena causa d e  

V i to r i a  r e p r o d u c e n  in t e g r o  e i  m a n if ie s to  d e  

l a  p r e n s a  c a r l i s t a  d e  e s t a  c a p i t a l ,  y  n o  co n  

t e n t ó  c o n  e s to ,  e l ú l t im o  d e  e s to s  d os  p e r ió ­

d ic o s  p u b l i c a  u n  a r t i c u l o  b a j o e l  e p íg r a f e  d e  

T riu n fa rá ,  b r i l l a n  lo s  le a le s  y n o -

b i i id im o s  s e n t im ie n to s  d e  q u e  t a n t a s  p r u e ­

b a s  t i e n e n  d a d a s  lo s  a la v e s e s :

«Un rey  jó 'e n  y  va lien te , ex c lam a, sostiene 
en h ies ta  y  aeepUg&da la  banderc; en ella se h a ­
llan  escricus los 8 <grad<.s obje tos que al pueblo 
eapañul eun oiáa oarus; este pueblo aneioeo de 
p a z  y  de ju s tic ia ,  ansioao de b ienes ta r ,  rodea á 
s u  re^  y a s u  ban.iera y  en tu s iasm ad o  los bendi­
ce. ¿Y va ec to  lo  q ue  h a  de m o iii?  es e s to  lo 
que n a  m u e rto ?  Impoaib e.>

L a  E speran it del Pueblo d e  G r a n a d a  d e ­

m u e s t r a  c o n  fé  y  e n tu s ia s m o  q u e  d a r í a n  

p r u e b a s  d e  g r a u p e q u e ñ . z  d e  a l m a  lo s  q u e  

p o r  l a  r e t i r a d a  d e l  c o n d e  d e  M j r e l l a  d í s -  

co n f ia se u  d e l  t r í a u f . )  d e  n u e s t r a  c a u s a :  
f¿P o r v en tu ra ,  dice, las desavenencias del Cid 

con Aif%>nso el V I im pidieron que este g r a n  m o ­
narca  llevase á  cabo s u s  m em orables j  p o r te a -  
t o l a s  coaquistas? N osotros loa verdaderos eapa-

cargos que los señores Madoz y  m arqués  de P e ­
rales desem peñaban  en loa Toluntarios, debe 
a ñ a d irse ,  según  La Corretpondencia, la  q u e  ha 
hecho  de l suyo la  com ision del reg lam en to  <ie la  
Milicia nacionaL

de !a

C ura

E L  J U R A M E N T O  Y E L  C L E R O .

N o s  d ic e n  q u e  n o  p r e s t a r a n  e l  j u r a m e n t o  
á  l a  C o n s t i tu c ió n  e x i g id o  e n  el d e c re to  d e  17 
d e  M a rz o  lo s  s t  ñ o r e s  s i g u ie n t e s :

D. F é lix  de F ranc iscp  y Deleito, C ura  párroco 
de H.imbela y  D. F é ' ix  R u b io  Alonso, Coadjutor 
de la  m ism a parroquia . .

D, E ustaqu io  Herrero, Párroco de S o t o , ju n to  
á  S»n Estér>an. .

D Pablo SanTicena, C u ra  de G ausach , Talle 
de A ran  (Por descuido no ae in se rtó  el nombre 
de e s te  señor en la  lia ta  de sarcedotea del valle 
de A ran q u e  pub li .am oa  días a trás).

Loa indÍTÍduoa del Clero de la ju r isdicción 
exen ta  de S ib a g u n .

D. R am ón  Vadillo é Ig lesias , Párroco  de V i- 
llaloba*.

D  Pedro  Perez E sco la r ,  Párroco de V i l l a - 
rubia.

D. A nacleto Sanehez d e  M illa, C oadjutor.
D  Pablo R odríguez , C oadju tor.
D. Torihio SancQez Crespo, Esclaustrado.
D Joeé C araban tes ,  Eaclaus trado .
L ns  in d iv í lu o s  del Clero del A rciprestazgo

*^^I? R am ón B a lag u er ,  C ure  ecónomo de la  villa 
de M auianera , de la p rov iac ia  de Teruel.

D Miguel P a lom ar, D. Joaqu ín  M e n g a d y  don 
M anuel G arzaráo , Coadjutores.

F ray  A ndrés M a r t ín e z , religioso esclaustrado. 
D. C ris tóbal S sn o h e í ,  C ura  de la  a ldea  do A i-

co ta r da la m ism a villa.
D  Francisco de P C a s tro ,  Párroco de Alcala 

de los G azules y  A rcipreste.
D. Francisco Escalona Perea Cisneros, B ene-

ficíarto propio. .
D. A ndrés R am írez O a s a l l a , Coadjutor.
D. F ranc isco  J .  V a rg a s , Coadjutor.
D. B arto lom é P ed ra ja s ,  C apellaa  de moiijas. 
D. A n ton io  de Galvpw , exelaustrado .
D . A ntonio B sn it fz ,  P resb íte ro . 
d '  F rancisco de la  Cuet-ta Presbítero.
D. Miguel C enteno  , Diácono.
D .  Fr»nci»co J .  de .Cobos, S ochan tre  1.
D  José M anuel de P an to ja ,  o rg an is ta .
D R am ón B f c a  Monroy, Sochantre 2.-’
B  J u a n  Moreno C an te ’o, sacriiitan.
D G aspar Camacho Ram os, id.
D Franc'sco V aideras y  Valderas PerHgaero.
D J u a n  Lope* Gil, sacris»an de la  V ictoria ;
DÍ F rancisco  P inero G om es, cam panero  in te -

A lfonde-

L os  h ijos de D. E n r iq ae  de B orbon h a n  p u b l i ­
cado una  c a r ta  rechazando las 30,000 pesetas 
im p u e s ta s  a l d uq ue  de M ontpensíe r com o in ­
dem nización á  la  fam ilia  de dicho D . E u riq u e  
po r  la  m u e r te  causada á  este.

L i  a tm ósfera  que ayer se resp iraba  en  el salón 
de conferencias , hace  consignar á L a  Epoca  que 
hoy  no se  descnbren p o r  to d as  p a rte s  o t r a  cosa 
que m in a s :  e lem entos con fuerza  para d es t ru i r ,  

-pero im potentes para  edificar nada. La regencia 
ún ica , la  tr ip le , el d irectorio , e l nom bram ien to  
de este ó del otro m onarca, todo halla  c o n t ra  si 
coaliciones abrum adoras; nada  c u en ta  con vigor 
bastan te  para sobreponerse.

Hé a q u í  p e rfec tam en te  r e t r a ta d a  la  to rre  de 
Babel.

Noticias to m ad as  de varios periódicos de 
anoche:

«La idea de la  regencia t r in a  e n c u e n tra  g rande 
□pos ic ión  en tre  los d ipu tados.

—L a  com ision de p resu puesto s  aprobó anoche 
e l  d io tám en del S r. H errero (D. Sabino) sobre 
contribuciones d irectas, y  se acordó im prim irle .

—El brigadier D. R om ualdo del Palacio h a  s a ­
lido p a ra  las provincias vaacongadas.

—Se faasigoifloalo  al m io ia te rio  de Bstado 
para  la  g ran  cruz de Isabel la C a tó 'ica  a l  c o n t r a ­
a lm iran te  de la  a rm a  a  D. Patric io  Montoj'oy 
A lb iza , en  recom pensa á  su s  d ila tados  y d i s t i n ­
gu idos servicios.

— Pai^eae que  h a  sido nom brado  gobernador 
civil de U >inilael l i te r a to  y a n t ig u o  periodista  
D. José María Diaz.

L a  A cad em ia  de J u r is p ru d e n c ia , que  e s tá  en 
m a n o s  de loa re»olucioiiariu», proporciona b r i ­
l lan te s  t r i u n f o a á lo s  jóvenes ca tó licos que  lle­
van  in d isp u tab le  v en t- ja  e n  to á o s lo s  debates, 
defendiendo con g ra n  elocuencia las verdades y 
los principios del catolicismo.

E n  la  se^í<jn de a n o c h e , ce leb rada  bajo la  p re ­
sidencia del Sr. Moret, habló po r  p r im era  vez 
n u es tro  querido am igo el m arqués de M oneste- 
r io , e n  co n tra  de los derechos ind iv iduales , pro • 
nunciando  u n  e locuente , razonado  y tí'osófico 
d is  'u rso , I a ra  d em o stra r ,  como lo hizo, la  v an i 
dad de loa princip ios e n 'q u e s e  a p ó y a la  teoría  
liberal sobre aquellos  derechos y  a sen ta r  los v e r ­
daderos principios del drden y del derecho. El 
jóve^i m arqués alcanzó  u n  verdadero tr iun fo , 
siendo rep e t id a s  veces ap laudido  con en tusiasm o 
po r  el público , que  liberal en su  m ayoría , com ­
prend ía , s in  em bargo , la solidez de los a r g u ­
m e n to s  y  raciocinios de n u e s t ro  a m ig o , s e d e -  
jaba  a r r a s t r a r  po r  s u  facilísima y e legan te  p a la ­
bra, y  no podia con tra res ta r  las enérgicas fraaes 
con que co n ien ab a  las doctrinas  im pías  y  las 
tn íqn idailes  de la  revolución.

L a  sesión se  le v a n té  ántes de que e l  m arqnéa 
de M ineste rio  te rm in a ra  su no tab le  d iscurso , 
qne  c o n t in u a rá  el m iérco 'es  inm edia to .

E scriben  de A lican te  á u n  pe rió d ico , q u e e a  
la  m an ifes tac ión  de laa c igarreras  f ig u ra ron  c u a ­
t r o  m i l  de e s ta s .  A quella  d iputación parece que 
es tá  debien<lo a l  panadero de las casas de socor­
ro  uoo» 50 000 rs.; u n o s  4  000 a l  b o t i c a r io , so ­
bre  6,000 ai que t iene  la c o n tra ta  de carne de g a -  
ll ioa , y a l  co r tan te ,  a l c o n t ra t i s ta  del arroz, p a ­
ta t a s ,  c a rbón , etc , etc.

A dem ás  se e s tá  la c ta c d o  á  los n iS os del H o s-

?icio con cabras ,  y  en cada cam a h a y  dos e n -  
erm<.s.
S i e s to  sucede en las c iudades, qué  se rá  en los 

pueOlos q ue  no c u e n ta n  con t a n t o s  recursos?

nanez.
D. V ictoriano  F ernandez  y  Sandobal, 

propio de Q  lin^ana M-»rtin Galindez.
D . Anselmo B alugera , Beneficiado d eR an ed o  

T su  anejo Promediarlo.
'  D. Miguel García, B^nsficiado de R evilla .

ü .  Manuel H erran , B aneficiaio  d e  S an  M artín  
de Don.

D. Mateo Alonso, C ap e ll in  de la s  m o n ja s  del 
m ism o.

D. E ustoquio  P erez , C u ra  propio de S a n ta  
María de Garoña.

D. León O rtiz ,  Bensficiado de T obalin ille .
D. Segundo Carranza, C ura  propio de C adi- 

ñanos.
D. N irc iso  R uiz , C ura  propio de Cebolleros.
D. Gregorio Diez, C ura  prop io  de Edeso y su 

u n id a  S an ta  Coloma.
D. Manuel Alonso, Beneficiado de Lousana y 

6U un id a  Im aña.
D. R om án  G atierrez , Ecónomo deLozares.
B . R>5m i/io  Gouz»iez. B soañciado de L a  O rden.
D. V ic-n te  Alonso, B íneficiado de Parayuelo.
D. E m oteria  Fernandez, C ura  propio de Pe,- 

dr< sa.
D. Benigno Fernandez , C ura propio de L a P ra -  

da y su  uriida Rufrancos.
D. J u a n  Francisco O rtiz ,  C ura  propio deQ uin- 

ta n a  María.
D. S im ón G ómez, C ura propio de Santocildes.
D. D omingo C an ta ra ,  C u ra  propio de S a n -  

to t ís .
Don Tom ás Fernandez , Beneficiado de Las 

Viadas.
D Nicolás Fernandez, Beneficiado de V illa- 

vadeo.
D. Ju l iá n S a in z  Amor, B m eflciado de V írnés.
So lam ente dos son los que no asis tie ron  á  la  

citación, y  dieron por escr it)  a l  señor juez  la  n e ­
g a t iv a  al ju ram en to , conv in íen  lo e n  u n  todo con 
la  res m esta  do los señores citados.

El C lero d é lo s  a y u n tam ien to s  de Villar, de 
B arrio  y Sarreans.

D. J u a n  Crisdstomo de la  P eña , P árroco  de 
T orm e, B urgos.

E scriben  d e  París  a l rwwtjio. q ue  el célebre 
Banco h a  regalado u n  m iü o a  de francos á  u n  
español de e levada posicion, y  le  p re g u n ta n  si 
sabe qu ién  es es te  m orta l  a fo rtunado .

Leem os en B l  Jmparcial: 
iA n teanoche  se rep i t ió  en S an tiago  íGalicia 

el a lboroto q ue  con m otivo  de la  inaugurac ión  
del casino carl is ta  h a  tenido allí lu g a r  en los doa 
dias an terio res .

Los liberales, en núm ero considerable, se d i ­
rig ieron  á  d icho casino produciéndose e l conflic­
to  consiguiente , pero con serias proporciones, 
pues to  q ue  laa au to ridades  locales y  el goberna ­
do r  de la  provincia que  se halla  en dicho pun to , 
h a n  d isp 'ies to  la  detención  de m ás de 100 in d i­
v iduos de los promovedores delalboroto .

Hoy la  poblacion se h a l laba  com ple tam ente  
t ran q u ila ,  con tinu ánd ose  la in s trucc ión  de dili­
gencias  en averiguación délos hechos po r  las a u ­
to r idades  jud ic ia les .>

¿Por qué  no dice E l  Imparr.ial qué l ib e r tad  ea 
la  de aquellos  liberales que  a s í  saben resp e ta r  
los derechos de los demás? ¡Y esas gen tes  h a ­
b la n  con desden de los carliscasi

S eg ún  dice un  periódico, ayer se reun ie ron  los 
obrt ros d s  la  fábrica algodonera d e  R eus t i tu la -  
da  La. ¡íanMfactwera, negándose  á  to m a r  p a r te  
en  los trabe jo s  con u n  ca rác te r  ho stil ,  s i b ien 
s in  traduc irse  en hecho  alguno  agresivo .

El alcalde popular les am onestó  p a ra  q ue  o cu ­
p a ra n  s u s  puestos  <5 se re tira ran  á  sus bogares , 
ado;>tandoellos p ac íf lcam m te  es ta  ú l t im a  i n ­
d icación.>

A lg u n as  señoras de las clases m á s  d is t in g u i ­
das d e  B arce’ona. m ovidas de su s  generosos sen- 
t im ie n to a  y ac red i tada  caridad, ae han  reunido 
para  aliviar, en  c u an to  da ellas depende, loa im -

Sonderables sufrim ientos de las clases pasivas 
e aquella  cap ita l .

q u e  r e s u m e  l a s  t e n d e n c ia s  p o l í t i c a s  d e l  G o ­
b ie rn o  f r a n c é s .

« P a r í s  2ri.—Mis queridos conciudadanos, e a  
el cam po se dice que  es bueno de tiem p o  en 
tiem po c o r ta r  los brazos m uertos  de los árboles, 
c ^  el objeto de qne los que quedan  vivos se  d e s ­
a rro llen  con g ran  fuerza. E l em perador acaba  
ahora  de co rta r  el brazo m uerto de su  C o n s t i ta -  
ciOD para  que  tom e u n  v igor grande y  p a ra  re ­
juvenecerla .

>El 8  de Mayo os p reg u n ta rá  s i h a  hecho bien, 
Oa aconsejo que con tes té is  v ir ilm en te  á  este l l a ­
m am iento , depositando en  las u rn a s  u n  bo le tín  
en  el cua l e s té  escrita  la  pa lab ra  H.

>No faltará  qu ien  os induzca  á  respon 1e r  no-. 
p e ro  n o  debeis escucharles.

>Hace m ucho  tiem po  qne me conocéis. E n tre  
vosotros muchos hay que recuerdan  m is  d iscu r ­
sos cuando, a l aparecer en la  v ida  pública, r e ­
co rr ía  vuestras  cam piñas. Q ae  oa d igan  ellos sí 
en tonces no com baúa con la  m ism a fuerza  que  
ahora  las doc trinas  ravo luc lon ar ia s ,  y  s i m is  
palabras no iban s iem pre  encam inadas á  a n a te ­
m a tiz a r  la  cólera, la ira  y  la  violencia.

»¿5abeis de qué proceda esta un idad  de mía 
ideas? De la  de m is  s e n t im ie n to s ; no teng o  en 
política  m ás q u e  u n a  pasión. E l am or d e l g r a n ­
de y  b u en  pueblo f r a n c é s ; po r  e l  deseo d e  m i ­
t ig a r  BUS sufrim ientos, d e  e levar su  s i tuac ión  
in te lec tua l J  m oral, h e  hecho el sacrificio d a  
r e s ig n a ro to i  las m iserias diariaa de la  v ida p ú ­
blica.

>En ú lt im o  té ri^Q o, ¿quién es la  v íc tim a d e  la  
revolución? El pueblo.

>Cuando el órden se  tu rb a  en  laa calles, los 
negocios se p a r u c  la  P rov ideoc ia , s in  em bargo, 
no tiaC4 u n a  revolución en s u s  elem entos Cas 
necesidales  son las m i s m a s ; ea la casa  del rico 
no as sienten; p  ro  jqué deiolaclon en  la  m orada 
del pobre t r a 0i i |a l0rl

í'Ved p o r  qué  h e  de testado  siem pre  las rev o ­
luc iones.

>No e scucbe ís , n o , á  los qus os acongojan que  
Toteia en con tra . Suponed que e l 8  de M ayo, en 
V ar, como en toda la F rancia , t r iu  ifan.

»jQ ué sucedería?  V endría  la re u ú i l ic a  social, 
la s  v e n g a n z a s , las pris iones y  lus destierros; 
cum pliendo  su  p ro g ram a , perseguirían  á loa r i ­
cos Pero ¿y despuet? esto nu d u ra r ía  m ás que lo 
que d u ra  u n  dia  tem pestuoso. La nación a v e r -  
gunzad  < de su  debilidad no ta rd a r ía  en le v a n ta r ­
se y  exclam ar: b a s ta  de a n a rq u ía  y  de desór ten: 
en tonces los que habían sido pertu rbadores  s e ­
rian  perturbados.

«Suponed al con trario  q ue  n u e s t ro s  am igos  
t r i u n f a s ;  todo será diteronte  en  este c a s ' ;  un 
p o r re n i t  de s e g u r id a d , de confianza y  de reposo 
se nos p re s e n ta ;  desem barazados de discusiones 
constitucionales, da in terpelaciones, de a m e n a ­
zas  de t ra s to rn o s  y de profécias de revolución; 
el em perador y  su s  m in is tro s  po d rán  ocuparse 
con g ran  solicitud de endulzar la  s u e r te  del que 
n o  posee, s in  violar los derechos del posee-dor; 
perderemos de v is ta  estos tiem pos de g u e rra  c i­
v i l  donde no son los hijos quienes c ierran  loa 
ojos á  los padres , a ino los padrea los q u e a e l o s  
c ie rran  á  los hijos.

>Bspero, pues, queridos c o m p a tr io ta s ,  
votareis e l  plebiscito com pactos y an im ados. E n  
laa ú lt im as  elecciones habéis tr iun fado  de la  r e ­
volución por vu ea tra  propia inici-ctiva, dando  á  
F ranc ia  u n  ejemplo q u e  Lyon h a  seguido, y  q u s  
espero que  se seguirá  en todas p a r te s ; dad u n  
nuevo  ejemplo coa ocaaion del plebiscito, r e ­
un ios ,  organizáoa, y  no oa dejeia in t im id a r  por 
lo s  que y a  q ue  n o  son num erosos m e ten  m ucho  
ru ido .

»Sí sua palabras  fuesen da m ie l com prendería  
que  os dejássis seducir; pero ¡cómo no habéis  de 
resistir  á  un lengnage grosero, com puesto  de b a ­
jezas  y  de in ju n aa ,  d igna  expresión de laa doc­
t r in a s  que se fundan en s i  naat-jriali’<mo, donde 
n i  Dios n i  el alma t ienen  entrada!

» K n n a im e ,  pues, una  g ran  m ayoría , yo la  r e ­
cibiré cocno u n a  m u e s tra  de vuestro  afecto, J  
au m en ta rán  m is  f a e r z ts  para  com placeros. 

>Todo v uestro , E m ilio  Ollivier.»

S i  de  S e t i l la  describe la  brillante  se­
r e n a ta  con que  varios in d ir íd u o s  de la  Asocia - 
cion de C atólicos, o tros  de la  Ju v e n tu d  católica, 
y  la  redacción  de d icho periódico, obsequiaronel 
sábado  ú l t im o  al Sr. Nocedal, la cual term ioó e n  
el com edor d e  la fonda con un  delicado refreseo.

Dice u n  periódico qne la  ¡ey de concesion y 
repa r tim ien to  de te rrenos  com unes en cu en tra  
sé r ia  ovosiciOD por p a r te  del Sr. F iguero la . L a  
com ision  p a rlam en ta ria  fo rm ularáenérg íca  pro­
te s ta .

N avarro , reg en te  de
rino .

D. Francisco

^ D '^ j j s ó  M anuel G u tié rrez ,  C oad ju to r de Hoy

^  D* E?Í<8 R iam on  y B e lm o n t^  Párroco  de P u e ­
blo  de B^leña j  rec to r  de Ta-oaj'on.

D. S -baa tían  B irg a s ,  C ura  párraco  de T o rre -  
ion de Velasro. „  ^

D. Cesáreo F e r re ro  O c a o a , Presbítero t r i n i t a ­
rio  descalzo.

D. S an tiago  F e r r re ro  O choa, Presb íte ro  t r in i ­
ta r io  descalzo.

S e g ú n  no tic ia s  de P m b la , es creíble que el 
periódico L a  lier i»  pub l.que  aLtss de m uchos 
d ias u n  ar t ícu lo  d te fee lo .  Osseam os, añade , que 
no iD produzca igua l a l que produjo con aquel 
célebre en  defensa  d e  la d ic tadura.

Dice el m ism o periódico que ha sido destina ­
do de cn e r te l  á  C añerías  e l gsnera l conde de la 
C añada, quien sa ld rá  m u y  en b reve  para d ichas 
islas.

A  la s  renu nc ias  que ayer  anuno iam oa  de l9*

CORREO DE HOY.
H é  s q u i  e l  P ostu la lum  p r e s e n ta d o  bI 

P a p a  e l  d i a  23 , a l  c u a l  s e  re fo r ia  u n o  d e  
lo s  d e s p a c h o s  te le g rá f ic o s  q u e  a y e r  c o p ia ­
m o s  d e l  Univers ■■

«Santísim o Padre: Cada dia con m á s  a rd o r  se 
p ropagan  escritos q ue  a ta c a s  la trad ic ió n  c a t ó ­
lica, am en g u an  la  d ign idad  del Concilio, t u r ­
ban e l esp íri tu  de los Hales, a u m e n ta n  la  d iv i ­
sión en tre  los m ism os Obispos, y, en fin, h ie ren  
la  paz y la  un idad  de la  Iglesia. Por o tra  parte ,  
ae acerca el liempo en  q u s  será preciso s u s p e n ­
d e r la s  reun iones del Ooneilio: es, pues, in m i ­
n e n te  e l  peligro da q u e  quede s in  reso lver la 
cu es t ió n  q u e  a g i ta  los ánim os.

P ara  no de ja r más tiem po la s  a lm as c ris t ianas  
a rras tradas  por todo viento de doc tr in a , p a ra  
que  el Concil o Ecumóaico y la  Ig lesia  católica 
no continúen expuesto s  á  las in jurias  de los h e ­
red es  é  incrédulos, y  no llegue á  ser ir rem ed ia ­
b le  e l m a l que ha tom ado  ya t a n ta  gravedad,

Lo? Padres in^ ase ri to s  su p lican  encarecida y  
h u m ild em en te  á  V uestra  Santidad q u e , cu m - 
pUeniio la  m isión  que le confió N uestro  Señor 
Jesucris to  de apacen ta r  las ovejas y  loa c o r t e ­
ros, y la  obligación q ue  le  im puso  d e  confirm ar 
i  BUS h e rm a n o s ,  sed i jrn e  ap l ica r  á t a n  graves 
m ales el ún ico  rem edio eficaz . m a n dan  lo  que el 
Sch tm a  sotire la  infalibilidad del Sum o Pontífice 
sea p ro pues to  s in  dilación á  las deliberaciones 
del Concilio .»

TJu d ta p a c h o  h a  d a d o  l a  n o t i c i a  d e  q n e  el 
P a p a  h a  a c o g id o  f a v o r a b le m e n te  e s t a  p e t i ­
c ión  ; d e  m a n e r a  q u e  l a  c u e s t ió n  d e  l a  i n f a ­
l i b i l i d a d  s e r á  t r a t a d a  in m e d ia t a m e n te .

S egnn  L a  Concordia de  Z aragoza , e l a y u n ta ­
m ie n to  y  vecinos de la  v il la  de Sos, h a n  dirigida 
al gobernador d e  la  provincia u na  exposic ioa

Sidiendo q ue  no se lleve á  efecto la  enagenacion 
e loa bienes que constituyen  la  do tac ion  de la  

enseuBEza femenina en aquella  villa, hoy á  c a r ­
g o  da las H erm anas de la  Caridad.

ÚLTIMÁ HORA.
CONGRESO.

E u  la  sesión d e  hoy h a  continuado la  d iscu ­
sión sobre concesion da u na  pensión á  loa hijos 
de D. Gonzalo Caatañon. E l S r. G om is h a  co m ­
batido  e l proyecto y el Sr. A larcon h a  consom i- 
do el te rcer tu rn o  e n  pro.

E l proyecto h a  sido aprobado e n  vo tac ion  o r ­
d inaria .

Se ha dado le c tu ra  del a r t .  12 de la  ley electo­
r a l  y  ds u n  vo to  partieu la r del m arqués de S a r ­
do*!.

E l Sr. Uandez Vigo ha psd ido  la  pa lab ra  
eontra.

en

TELEG RA M A S.
{De I t  Ágenaia E avas-B u lH er .)

I.ÓNDR8 S, 27. —Los periódicos ingleses hacen 
responsable a l Gobierno griego de la  m u e r te  de 
loa prim eros ingleses asesinados por los s a l te a ­
dores.

L óndrbs, 21 .—C onsolidados ingleses , de 03 7(8

3 por 100 p o r tu g u és ,  á  33 Ija .
3 po r  100 español ex tsr io r ,  i  28 l l j l 6 .
F r a n c f o r t ,  26.— El •! por 100 español ex te rio r , 

á  25 3 \i .
El 3  por 100 ex te r io r  id  , á  29.
E l  3  por loo  id .,  diferido, á 27.
E l  8 por loo francés, á 74 30.
E14 <i3 po r  100 id ., á  103.

B bei.in , 27.— Mr. de B ism ark  es tá  res tab le ­
cido.

B ucxasbst , 27.—Bl órden e s tá  restablecido en 
Tecoutch.

Se h a n  h echo  40 prisioneros.

V a l en c ia , 27 (Francia). -B a ^ 'o n ,  e l  asesino de 
Mr. Lubanslci [en el ferro-carril}, ha sido conde­
nado á m ue rte .

F lorbmoia, 27— E n  al Senado e l  S r. Sella  
C on tea tan lo  al Sr. C am bray  D igny, h a  declarado 
que  tiene y a  los fundos d isponibles para  p ag ar  
los cupones del mea de Ja lio .

H é  a q u í  l a  c i r c u l a r  q u e  O ll iv ie r  h a  d i r i  - 
g id o  á  8UB e le c to re s  y  q u e  i n s e r t a m o s  p o r -

BOLSA DE HOY.
Títulos del 3  p o r  100 consolidado, publicado, 

2 5 -15 ,20 ,10 .05  j  25-00; pequeSos, 25-40 ; á  pla­
zo, 25 00 y 24-90 fin. cor. fir.; 25 10 y 25-00 fia 
p róx. fir.

D euda del P ersona l,  publicado, 21-25.
B ille tes  h ipotecarios del Banco de Espafia, 1.* 

série, no publicado, 190-75d.
Idem , id .  de la 2.‘ série, n o  publicado, 9l>-25.
Bonos del Tesoro, de á  2  000 rs ., 6  por 100 d e  

in te rés  an u a l ,  publicado. 65 15, 30, 45, 60 y 50; 
á plazo, 05-15, 10, 60 y  50 fia  cor. vol ; 63-70, 
90 y 95 fin p róx . vol.

Obligaciones genera les po r  ferro-carriles, [de 
2,000 rs . ,  publicado, 46-25.

Acciones del B anco de BspaSa, no publicado, 
136 00.

Ayuntamiento de Madrid



L a  osadía dd los iadronpR sacrifeg 'os'.toma de 
d i a e o d i a  proporeiooes m i s  horr ib les  q ue  aolo 
m e c id a s  p ro n ta s  y  ené rg iaas  po drían  a ta ja r .  A. 
loa innum erab les  rob s d s  ig  esiae q u e  d ia r ia -  
m e a te  d eu u n c iam o s ,  deb«nioa añad ir  e l d n !a  
d e l  pueblo 'le  N aTalrillar de P eU  'ditScesis 
P iaaeocia) de !a que b s n  sido arrebatados c u a n ­
to s  ob je tos  dft u la ta  y  o tros  m e ta le s  encerraba  
p a ra  ei uso ordinario del c u i t o , hab iéndose  e n ­
co n trad o  á  la  en trada  dei tem p lo  dos sag radae  
fo rm a s ,  y  o tras  t r e s  co n a 'g u n & s partícu las  en 
U D & serillade esparto colocada en  el m ism o  a l ­
ta r .  C uando  se Te m enospreciada pú b licam en te  
la  religión y c u a n to  á  eiN  be retiere ¿qué ex- 
traBo es q u e  t r m e n  inc rem en to  los robos sacri­
legos?

Nos eeeribea de m uchos p u n to s  p in tándo ao s  
el f e r ro r  religioso eon q u e  en a lg aao s  pueblos, 
n in d ie tin c io u  de c lases n i edades, h a  concurri 
d o  a l tem p lo  t '^m ando p a r te  en  tedas las so lem ­
n e s  funciones de la  pasada Sem ana S an ta ,  fe r -  
TOT que en el presente aSo se  h a  redoblado e a  
to d as  partes, como e locuente  p ro te s ta  co n tra  las 
m ed idas  au licató licas y  los a ardes de im piedad 
con desde  la^ esferas del p o d er  se escarnece 
la  fé del pueblo e.-pañol. E s to  debe se rv ir  de g ran  
consuelo á Jo j  católicos todos, en  m edio de las 
am arg u ras  que en  e s to s  t r is t e s  diaa p a ra  la 
Ijflesia e sp e r im en tan su sco razo n e? .  ^

H a  quedado co n s t i tu id a  e n H o r ta  la  J u n ta  ca> 
tá liao -m onárqu ica  en u n a  reun ión  al aire  libre, á  
l a  que asis tie ron  m á s  de 4,000 personas q ue  se 
separaron p o se i ia s  del m ayo r en tu s ia sm o  , des-  
p u as  de to c a r  la  m ús ica  el h im no  dedicado ¿  
O írlos  V il .

S eg ún  Temos e a  La, Regeneración, e l señor 
C ura  de H úm era  h a  s ido en caú sa lo  por el juez 
da N&Talcaruero, su p o c isad o  que  en la com a- 
nicacion en  que  se  negaba  á  j u r a r  e l ñ am an te  
Oódigo dem ocrático  h ab ía  injurias a l  reg en te  del 
reino. -

C o n tin ú a n  recibiéndose ca rta s  de G ranada  c o a  
curiosos pormeaores sobre la  p rofunda h u m il la ­
ción fcufrida CD í» reliariosa c iu dad  de los R»yes 
católicos por el S i  Eche^caray d u ra n te  su  breye 
e s tanc ia  «n ella. La P oU tica 'a \ p u b u c a d o  u n  
ex tenso  reiato  sobra e s ta  vigoros» p ro tes ta  de 
los g ranadinos cou tra  los a la rdes  da im piedad 
d e l minis tro reToiuoionario, del cual pod rán  fo r ­
m a r  n uas trus  lec tores  una ide i por e l s igu ien te  
párrafo . Rdñérese á  !a  solemne procesioa c o a  que 
a juel pueblo h o n ra  á  la  Sontísim a T írg en  el do­
m in g o  de R am os. Dica a s i :

«El pueblo, según  costum bre , aso rdaban  el e s ­
pacio g n t a n l c :  «¡Viva ia  Virgen de las A n g u s ­
tias) |V i r a M a r ía  ¿ an t is im a l»  Millares d á ñ e le s  
le s p u n d u n  á  estos fÍTaa con estrep itosos a p la u ­
sos, que  se u a ia a  á  los acordes do to d a s  las m u ­
s i o s  re ligiosas, m ili ta res  y  ciTiles q ue  hay en la 
capita l.  L 'egada  la  p rocesioa á  la  P a e r ta  R eal, 
e n f r m te  de la  fonda de la  V ictoria , en  cuyo  bal 
con priucipal estaba el Sr. Echegarsy , e l  pue 
ülo, ó por m ejor decir, todo Crransda, p rorum pió 
e a  aclamaciones de m tt  géneros, to d as  ellsa  m uy 
sigDíñcativas; « iV íra  la  Madre d e  DiosI ¡Vítb J e -  
sucris tu l |ViTa la  R eligión catolleal ¡Mueran loa 
•te(<tl ¡Muurau los juaio&l ¡M ueran los heregesi» 
A  estos  g ri to s  e l Sr. Eciieg&ray creyó conv e ­
n ien te  re tira r le  del b iicon, m ien tra s  que la  po ­
licía p u gnaba  p o r  im ped ir  e n  la  P u e r ta  R eal que 
las cosiis pasasen m á s  adelante.»

B l  O isirvader  de  A lm ería  dice c o a  referencia
i  u n  testigo  presencial, que  a l  p a sa r  la p ro c s io n  
p o r  de'iajo de ios balcones que  ocupaba el señor 
E c b fg a ra y ,  «observando que no  se arrodillaba, 
e l  pueblo p 'incipio á  c lam ar  que se a rrodillase , y 
no tu v o  m ás rem ná ioq ue  hacerlo au nque  al p a ­
recer ae m ala  g an a ,  enerándose [quizá a v e rg o n ­
zado), en las hab itaciones de q ue  n u n ca  debió sa ­
l i r  para ve r  u u  ac to  público religioso.}

Betas son las ovaciones que le s  m in is tros r s -  
Tolucionarios n c o j e a  cuando recorren la s  p ro ­
vincias.

S e g ú n  vemos en u n  diario valenciano, e a  la 
ca rre te ra  de Madrid, por O ata rro ja ,  se es té  cor­
tan do  le ñ a  de los árboles que dan  som bra  á la 
m ism a , y  s e g u a  sus notic ias, es u n  nuevo  r e c u r ­
so liberal para  da r  de com er á  los em pleados del 
Gobifcrno: añada el m ism o peridd 'co, que  no p u ­
diéndose p s g - r  á  los peones cam ineros, se lea 
h a  dicho que co rten  y  v endan  leña  p a ra  poder 
com er, j F ís a  t i  progreso liberal'.

guero lescas ta r ifa s  d a la  eon tribucion da su b s i ­
dio, indu s tr ia l  y  de comercio. H abrá  m uchos que 
hoy pagan  cam  j 4 que  m a ñ a n a  te n d rá n  que p a ­
g a r  com o 8  y  acaso como '2 0 ; t a n  m ons truosas  
son aquellas. Urge, pu-s , u n a  reun ión  genera l de 
co a tr ibuyenees  po rd lchoa  dos concep tos , para  
q ue  despues da !a o p o r tu u a ,  d ig n a  y  m á s  com­
p ac tam en te  posible p ro te s ta ,  se eleve por todos 
u n a  exposición a l  (rottierno y o tra  á  las Córtes.»

E l  Avisador de la  Coruña  hace  el sigu ien te  
l lam a m ie n to  ¿  loa c o n t r ib u / e n te s :

«Es mene-°4er q ue  a q u í  como en  o tra s  locali 
dades, protestem ca todos con tra  l a s n u e v a s  y  fi-

Dice u n  d ia rio  q ue  á  la  m ayor brevedad deba 
fallarse ia  c au sa  que se s igue  á  varios vecinoa 
de Trecnp p<r la mBnlfei.ün:iun salvaje  que tu t o  
lu g a r  el d ía  1.° de Marzo a: g ri to  de «viva el sa ­
queo,» j  en la  cual fue  asesinado el S r. D. A n to ­
nio  Llimos.

F ig u ra n  en d icha  causa sesen ta  y  cinco acu-  
sr.dos.

E l  v iernes em pezará  la  discusión de la s  leyes 
m u o ie ip a l y  p rovincial. H ab rá  p a ra  d i s c u t i r l a  
to ta l id ad  seis tu rnos  en prd y  seis e a  coutra.

in 'a r r e c í io n  de los federales in traaa 'g f 'n te»  de 
Gracia.

L a  p ren sa  in g lesa  se bu rla  de loa periódicos 
españoles [de los moderados] por la  notic ia  del 
su pues to  b tiod is  oe lo id  Derby en R om a po r el 
principe de A sturias .

La cu es t ió n  de incom patibilidades se  d iscu tirá  
hoy, ai Dios quiere, po rq ue  aúu  no es ta  coucer- 
ta u a  la  enm ienda q u e n a  ue v o ta r  la  (Jamara, 
m odiñcauüo  e l  a r t icu lo  q u e  la  comiiiion p re ­
sen ta  redactado  en  e l  sentido re s tr ic t iv o  de 
án te s .

A lgunos, s e g n n a n  periódico, a seg a ran  queea- 
t a  cuea tivn  a a rá  p re testo  á  a ig u u  m iu is t io  para  
revelar e l d isgusto  de q u e  es ta  poseiüo.

A  propósito , dice La (Jorrespotide^eia, q u e  a n ­
teanoche  asistieri.n  á  ia  reun iou  con la  c im is ion  
de ley e iec iora l p a ra  t r a ta r  ae  d ich a  c u tb t iu n  
los señorea p res iden te  a e  las Córten, p res iden te  
del G abinete  y m in in tro sd e  Ebt^do, Gobernación 
y F o m en to . La reun ión  d u ró  hibCa ia  u n a  y m e ­
d ia  ; pero la  com isión insiste  en  s u  pensam ien to  
de incom patib il idad  abso lu ta , y  se crea , s eg ún  
d icho periódico, que  Ja C em ara volverá a  d e se ­
char  e l nuevo  a r t icu lo  m as res tr ic t ivo  como d e ­
sechó el anterior.

Un despacho de la  Agencia H avas  que p u b l i ­
can los periódicue de P a u s  , y  que «btá techado 
en M adrid el ‘¿ i  de esre m cs, dice q ue  currm  aqu í 
e i ru m o r  de que los alfonsietaa se p repa rabau  a  
a lza rse  en arm as.

P a rece  que uno  d e  e^tca días ae pub licará  el 
decre to  convocaiido 6 la  elección parcial úo dos 
d ipu tados  po r  la  c ircunscripciob d e  Aicaiá da 
H enares , provincia de M adrid , para  cubrir  las 
v acan tes  a e  los Bres. A bascal y  R oariguez  [don 
V icen te '.

E l  Cabildo de la  co leg ia ta  d e  Soria h a  elevado 
á  la s  C órtes u n a  exposición co n tra  e l proyecto 
de ley de arreglo  dei Ciero.

C a i t a s  de M álaga, que h a  recibido u n  periód i­
co, d icea  que deben i ieg sr  p ron to  allí los señores 
Pau l y tíalvoechea, con i.uyo m otivo  los r e p u í l i  
canos bs a ^ i t s a c o n  n u ev as  e sp e ran ias  y los m o ­
nárqu icos te m e n  n uevos  acontecim ien tos deplo­
rables.

L aco m ie io n  nom brada  p a ra  ab rir  u n a  infor­
m ación  parlam en tar ia  sobre las sociedates de 
crédito  y m ercan ti les , h a  aeo rda lo , en tre  otras 
Clisas, pedir á  los respectiv- s  m in is terios  n o ta  de 
laa com pañías  form adas desde 1848 y su s i tú a  
cion, para  rec lam ar en su vis ta  los an tecedentes 
oportunos.

Dice u n  perió lico , que  aon ob je to  de diversoa 
com entarios  las frecuen tes  conferencias q ue  ea 
t o s  diae celebran varios  h om bres  po lí ticos de 
d is t in ta s  procedencias. Todos los que las couo- 
cen , añade, la s  dan  g rande  im portancia; pero 
n ad a  se t r a s lu c e  dal verdadero o b je tj  de ellas.

¡Misteriutl cumo diría  S i  D iario B tpaño l.

Parece, s rg u n  dica u n  periódico, que Ja comi- 
s iou de p re su p u -s to s  e n  eu reun ión  de a n te a n o ­
che se ocupó ae l  d ic tám ea  de los ponen t s  sobre 
los g ss tu s  del patrimoDÍo, y  á  la  rebaja do 79 255 
pesetas, se añ id ió  o lra  rebaja  de 100,000 pe&etaa.

Dice ¿(í que  a n teay e r  volvió en la
P laza  Mayor á hu«citarse a lg u n a  cues tión  des 
aerradable en tre  u n  te n ien te  de in fan te r ía  del 
ejército y  u n  vo lun ta rio  de Ja l i b e r t a d , que d is ­
c u t ía  con razones de Pavónela ¿Si seguirán  s ie n ­
do los excesos da armonía  q ue  aice el Sr. Rivoro?

P a ra  que no  paae día  sin  m o t ín , an u n c ia  
a n o c h e i .a  (7i?fY««;os¿eít£ta que en  A lcalá  da la 
Salv», provin^iia üe Teruel, h a  ocurrido u n  d e s ­
o rden, p icm ovido  por l ó  t e  saoe q u ién  n i  con 
q ué  objeto. L i  único que se  sabe as que h a  hab i­
do fuego  y  d a  tu s  reeuU as dos m u e rto s  Cuando 
e l gobernador de la  provincia tuvo  no tic ia  del 
hecho  po r  u n  propio, p o r  no h ab e r  te légrafo, 
m andó recoiiceutrar itt U ucvrdift c iv il de algunos 
pueblos, y  con en;a fuerza, á  fa lta  de o tra  del 
ejercito  que no ex is te  e n  T traa l ,  saiió para  A l ­
ca lá  de :a S ilva  con obj t to  de av e rigu a r  la  causa 
d e l tra s to rn o .

Parte oficial

L& Gaceta de hoy publica la  ley sancionada, 
po r  la  iu e  se au to r iz a  a l  Gobierno á  enagenar 
todo  el m a te r ia l  pertenec ien te  á  la m a r in a ,  sin
ap
cli

tioacion inm ed ia ta  á las nects idades q u e  r e ­
am an  las construcciones modernas.

Tr^mbíen el e x ce len te  periódico ca tó líco -m o- 
ná rqu ifo  de V ich ,  Za P a tr ia , h »  i-ido prohibido 
de órden del e sp i tan  g tn e ra l .  V éase vo r  donde 
los periódicos car l is tas  v ienen  á p ag a r  ha^ta  la

P o r decre to  del m in is te r io  de la  G u e rra  de 27 
de l a c t u i i  ae  disoona lo  s igu ien te :

A rticu lo  1 ° Loa in d i í ia u o s  que hallándose 
sirv iendo  p o r  la  tu e r t e  en el ejército  ac tivo  ó en 
la  p r im era  reserva üe encontraí>en com prendidos 
por c ircu n e t incins sobrevenidas d u ra u ta  el ser­
vicio de las arm »s en l»s exe>.ciones con ten idas 
en los ariícuii.»  76 y 77 de k  ley de rfem piazos 
de 30 de Rucri» de 18.>6, con laa m- d if isacu n es  da 
lo sa r t icu tu s  10 y I I  Oe 1a  de 1.° d e  Marzo de 
1S62, ^rom oveiáu  iu s tanc ias  sóliciSsndo la  e x e n ­
ción d e l sei'Viciu, e x p u a u td u  las c iu saa  en que 
apoyen  su pretensión.

A fi.  2.“ Prum uyida q ue  sea la  ins tancia , se 
lu f t fu i ra  txped io iite  e n  et cuerpo  á que p e rts -  
nbzca et so lic itan te ; debiendo practicarse  I s s  d í- 
i igenc iss  corres, ondieut ‘s á  flu de ju s tí iica r  de 
biúam«-nC(! loe e x tr  ,¡i;Os ütCB^aríüs p'ir me s o  de 
su m aria  infirm ación, á  lu q u s  e s  u iiirán  las ce r-  
tiflcacioneo y «ump’ü b iu te s  q ue  i ia a t i f iq u eu  la  
verdad le  lus m orivus de exacc ión  y  ia  fe jh a  en 
que Utin (enído origen.

A r t .  3.” Concluidas quo sean  las diligencias 
de que  t r a ta  e l a r t ic a 'o  an terio r , se com unica­
rá n  p o re l  c o n d u c t j  d tb id o  a i  a lca ld e  del pue­
blo á  que  pertenezca el soldado p»ra q u e ,  p o ­
n iéndolas eu conocimiento del í-iudíjo dei a y u n ­
ta m ie n to  y  d - l  núa ie ro  Me muzos qua este crea 
nece^alios de los q ue  deban  correr í>a su e r te  en 
ei año s igu ieo ts  iuforaiea rrSpCCtivamente lo 
q u e  crean o p o rtono  so^re la  exac t i tu d  de los 
hechos que  coní<tiluy'<n la  exención.

A r t .  4.^ El exped ien te  a t í  in fo 'm ado  deberá 
devolverse al j i f a  del cuerpo, el cua l lo elevará 
por el conducto  correspondiente  al m inisterio  da 
la  G aer  a  para  su  reaylucion, que recaerá  siem 
pre, previo in form e de la  sacuion de G uerra  y  
M arina y Goburnacioo y F om en to  d e í Consejo 
de Estado, sin perjuicio de tercero.

A rt.  5.° C u m o a fg u n  la  ley de 30 d a  E nero  
df! 18.')6, a r t ícu los  76 y 77 y por la  disposición
2 * t r a n s i to r ia  de la  de 29 de Marzo ú lt im o , solo 
pueden  a legarse p o r  los in teresados ías ezcepcio - 

es q ue  exí<raa en  el día  d é l a  deciaracioa de 
suldados y las posteriores á  su  ingreso  en  laa 
filas; i-uando ocurran  los casos de «xi'ncion e n ­
tre  el t i e m .o  que m edie áe^de el ac to  de la  d e ­
claración de soldado al da la  en treg a  en caja, 'a s  
d ipu tac iones p rovinciales deberán  adm itir ,  s i ios 
soldados n o  lian ingresado  en el e jército , las 
exenciones que  sa p ru ^ au g an  por los in te re s a ­
dos, siem pre que S 'an  adquiridas en el in i ica d o  
tiem po  msdio, m andando á  les ay u rtam ie ii to s  
queoTÓndolas y  fa ila rdo  sobre e lla f  se dé á  !a 
rec iam aei-n  e l  curso oorrespondíei t-*. con a r r í ­
a lo  á Ja c itada  ley de 30 do Enero de 1856; en el 
concepto de :ua es B i!i ' 'R 'la  para tale^ caeos lo 
que se dispone bu el a i t  78 d': cbta ñ lt io ia  ley.

P o r d ecre to  d ‘l m 'o is t .  r  o dn l a G u s r r a d e 2 7  
de A bril  se  d ispone que la  ley de re tención y a o -  
gauches  del se r íio io  m ilitar d-: 24 de Ju n io  da
1867, se m o d iñ q u een  la form a ¡lUige ín d ira .  c< n  
arreg lo  i  las leyes de 21 de O s tu b re  de 1868, 20 
da Febrero  y  26 de m w z o  de 1869, y á  la  da 
r - íem p la íay  organización del ejército da 29 de 
M itzo  ú lt im o .

Po^ decre to  del m in is te rio  da la  G obarnac ícn  
de 27 d e l co rr ien te  sa d ispone lo siguiente: 

A rtícu lo  1." Se restablece e a  todaa s u s  p a r te s

la  o rgan ización  dada á  la  im p ren ta  nacional y 
á la  üaceta  por decre to  de 11 de Diciembre de
1868.

A rt. 2.® B! m in is tro  de la  G obernación i n ­
tro d u c irá  en el establecim iento  tipográfico y  en 
el periódieo oficial las reform as que  con :idere  
conve iá  n te s .

P o r  o tro  decre to  de l  m ism o m in is te r io  y  de 
ig u a l  fecha, se nom bra  en com isiun d irec to r  da 
Ja Gaceta y a d m in is tra d o r  d« ia  im pren ta  n a c io ­
na l  á  1). Nemesio F e rn á n  la z  C aes ta .

P o r  decreto del m in is te r io  d e  F om en to  J e  25 
del ac tua l,  se  cunca ie la ja b ü a c io u  de oQcial da 
ia  clase de te rceros d^l m ism o á  D. Manuel Ma - 
t í a s  Kspés y  L u s to ,  ce san te  de d ieno  destino .

P o r  decre to  del m in is te r io  de M arina d e  26 de 
A bril ,  se  m o d iüca  el art ico lo  10 del real decru to  
d e S ú e  A bril da 1863, sobre luces da sitaac ion  
á bordo de los bnqutra y  m aniobras  p a ra  evitar 
abordajes en la  m ar.

P o r  el m iim o  m in is te r io  se  concede l a  g ran  
c ruz  de la  ó rd en  de Mérito n av a l á  D. R am ón 
H r r re ra y S a n c ip r ia n  y á D. Pedro Sotolougo, del 
comercio d é l a  H abana, por haber ofrecido g  a- 
tu i ta m e n te  e l  reem plazo del cañonero R i f id o  
perdí lo en los arrecifea dé lo s  C u lo ra ic s ;se  hace 
estensivo  al Consejo de gobierno y ad m in is tra  
cioti del fondo de redención y enganches de loa 
m atricu lados da m a r  lo d ispuesto  en  d e c r t to  d«l 
G obierno pruviaional de 20 i e  O etub ie  de 1868 
respecto al Consejo do igua l c lase del servicio 
m ili ta r ;  se d ispone q ue  el concras lm iran ts  don 
Patri. 'io  Montojo y  A lb i íu  casa en el d i-snuo de 
m iü is tro  m i l i ta r  dal t r ib u n a l da A lm iran tazgo , 
y pase  á  encargarse d j  la  presider cía y  gerencia  
dal Consejo oe gobie rno  y adm im strac ion  del 
fondo de redeLcion y  enganch as  de los m s tr icu  
lados de m  r; ae. t 'a s U ';»  con traa lm iran t i_d 'O 
M anuel d e  la  R ig a l a  j  L ^a l,  n o m b ra io  fiscal 
m ili ta r  del T ribuna l de a im ira n ta ig o ,  á  u n a  oe 
laa pia iad de m in is tro  m i l i ta r  de co n t in u a  asís- 
teue ia  «el miHca>i tr ib u n a ';  ae n o m b ra  fiscal mi 
l i t a r  del T r .b a n a l  do a lm ira n ta z g o  a l  capican de 
n av í  j  J e  p rim era  clase Ü. K im o u  Toyate y  C^r- 
balio, y jefe d» la sección de m ario  -TÍa a l cap itán  
de nnvío de prim era  clase D. Jacobo 0.*eyro y 
V iU íV ietncío .

Su drj 1 ain efecto e l d ec re t i  d s  7  de Enero, por 
el q u ’i fué com prado  j-ffa l e la  e-CJiun d-í arce 
nale.-., a r m tm e n to s y  expediciones, e l cap i ta a  de 
navio D F e n n in  C antero y 0.-t<-g«, y  se nom bra 
jefe c'e la 'e cc ion  de arnoiaies , a rm am en  o^ y 
expediciones al e sp i tan  de navio de p rim era  c la ­
se  D. V ictoriano  S u an ces  y  C ampo.

Vi-RIEDAÜES.

E l número da la  rev ista  relig iosa La C r u t ,  cor­
respond ien te  a l  19 de es ta  mes, con tiene  las t i -  
g u ie n te s  im po rtan tes  materias:

A locucion de S u  S an tidad  á  lo< O u iream a-
les de R u m a.......................................................

¿Qoé se Kutieode cuando  sa dice qus  el P a -  
p t  es ii.falib!e hablando ea calhedra?.. . 

C om entario  católico al proyecto de ley de 
m atrim onio  civil [íon tinuacion j. . . . 

ProyeutcS de ley c o n t r i  ia  Igicsia. . . . 
D ifen^a  del preapaesto de obligaciones

eclefriásticas.......................................................
A nális is  díi los ú  t 'm o s  proyectos da ley de

arreg lo  dei O e ro .............................................
L a  infracción det precepto f!e la san t if ic a ­

c ión de las fiestas, y  ia le c tu ra  da im p re ­
sos nocivas.........................................................

L a  filosofía a a t io a tó ü c»  y  los m a 's s  p re -
s en 'e s  de la  sociedad......................: . .

Relaciones e j-im plarm ente catódica? de u na  
ropúolica de A m érica con la S a n ta  Sede.

Crónica de la  exposición ro m a n a ....................
Salida del señor d ir íc to r  d ’3 ¿ a  Crtíz p a ra

Itom a......................................................... •
Estracr.o  del Búmero 480 da  L a  O iv iltá

C»lói%ca......................................................... .....
D rcre to  m andando q u e  el CiiTo ju r a  la

C in s t i tu c ió n ..........................
C ircu lares del E^ii^copado español sobre el 

ju ram en to  l e í  C lo n .  —D sl señor A rzo- 
liíspo d e  Toledo, 459.—Dal señor A rzo ­
bispo de V alancia .............................................

Z í  CrKz sale el 19 de c a l a  mes e a  un  c u i d a r -  
ao  de P28 p íg ia a s  í-n i ."  e sp ao j l .  líi p-acio da la 
aussfíc ioa  ea el de 4 l ;2  r?. cada mes, haciéndolo 

I direccam ents á  D. L-oq  C arboaero  y  So; — San 
I R ,qiie, 8 , i l f a á n i ,  y 5 ra. h a c ié n io la  po r o jm i-  

alonado.
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NOTÍCIA.S GENSRALKS.
t i »  p r i m e r n  r o u ^ r e s n o l n n  <1 I S a n l ia tn io

S acram ento  y D ivtua P as to ra  celebra en  la 
ig lesia  de S ^n  A ntonio  del Prado d e  e s ta  cap ita l  
•íl noT-'.nario de In s t i tu to  4 ea  t i t e l a r  y p a tro n a  
en el co rr ien te  año 1870, aaistiendo  por m a ñ an a  
y ta rde  un  c o a j u n t ) d í  aacogiJas voces.

D ará principio el 30 de Abril; y  todos los d ías, 
á  la s  diez, hab rá  m isa  m a y o r ,  con  descubierto 
y  serm ón. Por laa ta rd e s ,  á  laa cinco y m ed ía  en 
p u n to ,  sa rezará  la  corona á  la  D ivina P asto ra , 
a  que  segu irá  ei serm ón, que predicaran  a l te r ­
n a t iv a m e n te  el P adre  Jo sé  Jo a q u ín  M onta lban  J  
e l P a i r e  C ipriano  l'ornos, S ic s rd o te s  de la E s ­
cuela  P ía  de San  Fernando ; d a y ju e s  a e h a r á U  
novena, can tándose  los gozoa, Santo  D ioi y re ­
serva, concluyendo con la L etan ía , R egina cceli 
y  Magnijieat en el a l t a r  de la  Santísim a V irgen .

Se ru e g a  á  los fieles que  contriOuyan con sus 
limosnas á  sostener t>ia laudables c u l to s ,  se -  
c u a la n d o  de este modo los piadosos S nes  que 
se p ropone ea ta  i lu s tra  congregación  a l  conaa- 
g ra r  a i to s  ejercicios á su  t u t e i a r y  p a tro n a  la D i ­
vina Pastora.

L a  í l a s i r e  a f io c in c io n  d e  . l i a r í a  S a o t i s í -  
m a  «enerada en el Misterio de la E i o r j a c i o n  
con el t í tu lo  da N uestra  S íñ o ra  de  la  Gracia y 
S au t« N iñ a  Jesú s ,  un ida  á la  de N u i s t r i  Señora 
de la s  Gracias de la  parroquia de San P.-dro da la 
c iu d a i  de Birceloo*,dedic-i revaran te  un  so lem ­
n e  tr iduo  loa días 29 ? 30 de A bril y 1 ” de Miyo 
del p resen te  afio de 1870, en la iglesia del cole­
gio le Niijestra S m o ra  de L ore to  en cuyo tam plo  
sa ha l la  establecí ia.

Loa «lias 29 y 30 d 3 Abril á  la» s is te  d< la tarde 
se rezara al s^n to  rosario, s e ^ u i r í  e l  se rm ón  que 
pred icará  el Sr. D Jaim < Cardona y  T u r, C ousi- 
líario da a a s ic ia c io n ;  á c o n t rn u tc u n  el tr iduo; 
d e íp uee  ae c a a tw á  u n  hiuino al Divino Niño Je -  
6Ú<, L e tm ía  y  Salva en el a l t a r  de í í  le s tra  S e- 
ñ>ra, coQCiuysnlo con la plegaria f  loa gozos. 
El d ía  1 ° de Mayo la f a n á o n  de la ta rde  em peza ­
ra  a l a j  aais.

E . ta r a  s u  D ivina M ajestad m anifleíto  to d o  el 
día, á devociondjl m ism oE xcm o . señor vicepro­
te c to r  da la asociación.

l i é  A quí I n s  m a t e r l s s  q u e  c o n t i e D e  e l  ú l ­
t im o  lü i u f i o  de la rev is ta  fiiapano amer Cioa 
A lta r  y  Trtmo-. E l rey ca tóüco, por O. V alen tín  
G om tz . -  De las re-aciones d>) Ja Ig lesia  « el E s ­
tado, por D. A. 3. de Vildóaola.—Crónica del 
C ncilio: p rudencia  d» Italia: M onseñor Vísconti 
VeiiOat»; de rro 'a  de  D arú: el dioiitadó O ades- 
Rejrgio: 3 0 3 1 %  3 2 ‘, 33 %  34,“, 35.*, 36.«, 
37.*, 38 ' y  39 * Congregacionea generales.— C or-  
reapo dencia  excrai,jera — Ruvisia de U  sem ana. 
— Crónica genera l del munflo -M anifies to  car* 
l i t t » — P arte  oíiciai. de la  ffaceía, • A tv e r t e n -  
cias —A n urjc io s .—Además, CO''el p resen te  n ú ­
mero se r e p á r ta n lo s  plia¿oa 15 y 16 [32 pégi- 
> as) de los proverbios pahlica ios con o< t í t u ­
los de La Samaritana, La HesMcera y B l  Hit- 
voto

p a r iF religiosa.
•íiNTos 03 HOT. S a n  Prudencio, Obispo y San  

Vidal, mártires.
rtANTo DB m *3ana. San Pedro d i  Verona,

m iH ir .
CULTOS.

S í  g a n a  el jubileo  de C uarenta H oras en  la  
iglesia de monja'< de S a n ta  Cat&lina na Sena (ca- 
l e de M'iíOn de Pdrslai') donde por la  oianana 
h^b i 'i  Mira C intada, y por la  ta rd e  visceras de 
S an ta  C u ti l in a  y reserva.

Lh aaji 'iaciunila N uestra  Señora  de la O ricia  
? S s u 'o  ^ l̂&o J j^Ú 4, eetablecida en  ia ig ie ^ ia d a  
Loreto, da á principio á uu  t r id u o  da funciones 
á  BU excdlsa T itu lar : á  laa seis de la  ta rd e  se r a ­
zará  el rosario, después el serm ón que predicará 
D. Jaim e C i r d o a i .? ee te r .D iuará  coa  los gozos, 
L a ta n ia  y Salva á  N uestra  S sñ  ira.

En la cap ilU  del San tís im o  C ri- to  de la  Salud 
h ab rá  Miaa caucada con rasuifiesto en  obsequio 
de Jesú s  Crucidcüdo.

E n  San  José  hnbrá por la  ta rd e  ejercicios con 
m tu ir tes  o y  serm ón que p '-eiicara el Padre 
M m ta lh a a ,  t a rm in a id o  aon Miserere a l S a a t is i -  
m j  C ris to  del Desamparo.

VisiT.i DB LA Có-<TB nE M auía. N u estra  8 e -  
Bora de M onserrat en au iglesia, ó la  de la  C a ­
beza on S an  Ginés.

Sa roza da San Pedro  m i r t i r ,  can r i to  doble y 
color encarnado .

-  ' — '"  ■
/« j i« » í (K í í  E l  Pensamiento  E spañol, 

P e la jo ,  3 t,  
á cargo de R. Labftjos y  Arenas. •
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TVTOVÍ-viyO MES DE M A T O ; POS 
\  ü .  Miguel ü a t t in e z  j  S sn z .  Pre^bitc- 

ro. con licencia de la « .a tondad  eciesia*

lib rito  d a  240 páginas  CoLtiene 
para  cada día del mea u n a  meditacioi. 
Boí're ÜL0 de los m isterios d e  la  y d a  d' 
l a  San tís im a  V irgen, ü n  ejemplo, nnij 
exhortac ión , un  ejercicio y  una  oracion í  
l a  Brñora. A dam ia contiene todas la*’ 
csnciunea que  sue len  can ta ras  en ei mes 
L as m editaciones pueden a e r í i r  de p lá

Se V e n d * á 4 r8 .  en  la s l ib re r ís s  de Ola- 
m en d l j  D, Marcos Sánchez. T am bién  se 
«nvia por el correo pidiéndolo á  su  a u ­
to r  (P lazuela  de la  n iim . 9) y re 
m ifiendo  su  im po rte  en sellos 6  lib rar za 
Loa que  qu ie ran  d tc e  fjemp''^re8 recibí 
f i n  uno  g ra tis .  (Niitn. 751.—3 v.)

20NUEV.‘ 
«erinca

___  _ __ Sparu lava
Ijva- é inye''i;ii'iie!- í  cfuirrc cuntiruo, e ' 
(inicií ctiibai" n i resurie y (|ue no ne < si­
ta  de bílaz», cuem ui corcho; <u fonr a  e- de 
Itó Blá^ buiiitas, situple su mecanism , y 
precio muy módico. A P t r i T  inTentor df 
los cliso-b.irabas j  del ardo-bomba para iar- 
diñes; calle de Jouy. París. Madrid 3 i ,  c í-  
Ue da! Sordo, Agencia
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PROKTOGIADAa ES 
LA ClTBnRAL DE PA- 

. .  RISPOR ELB. PADRS 
I F É U x .

Materias de que í r e í s » .—C onferencia I : La ex istencia  de la  Ig lesia .— II:

i869
__________  ____ ______ j l e s í a . - I I :  La

Ifflc^iá'rec'hazaóa, la  Igleai» necesaria .—III: De la  v ita lidad  de la  Iglesia.— IV: De 
la  “an tidad  de la  Iglr-sía.—V :D e l catolicismo de la  Ig le s ia .—V I j  ú lt im a :  D é l a  
u n id a d d e  la  Is-tesia católicn. .  ̂ ,

E staa  Conferencias de l í i O O  form an u n  folleto de ItxJ pág inas, y  se  v enden  á 
i  reales en  M adrid y  5 en p n  v inc ias  en la  adm in is trac ió n  de E l  P e n s a k iis t o  Ea 
PiíJoL. Pelayo, 38 y 40. ^  .

T u n b ie a  « « tio  d« v e s t s  < t w  m Umos prM ios l u  G o n fe ren c iu  d«  los a t  
l 9 6 3 » n S 6 6

OE H IG A D O S F R E S C O S  
DE B A C A L A O  DE

Farm* 2  RueGamigüoke^ íiríS
D«pi-5iios en M aind: F..rinac a5 ue Suj ur>. M ren.^ iMi'juel, tw o l i r ,  a«ulíhjí lltaña. 

y J:i*l. L* Agencia francn-eipafiíilí. !5i, c«iU dt:l Sordo, í i r i e  loa pniiidj*.
ÍA.—S.O'S 1

LA PREDICACION POPfJLAB
POR MR DUPANLOUP,

OBISPO DE ORLEANS.
TRADUCIDA POR D. I . .  R .

BAJO LA DIBECCIOH

DEL DR. D. BENITO SANZ Y FORÉS,
P R E D IC A D O R  C É L E B R E  j  A b r c v la d o r  d e  l a  N a n c l a t n r a  A p o s tó l ic a .

Esta  obra int= rc ? a n tí ' im a , no solo para P redicadores, sino ta m ­
bién para los q u f  ejercen la cu ra  di- alm as, y  cuyo m aycr elogii 
e  constituye el nom bre  d e  su  em inen te  au to r  se  vende elo- 

s^anteinent^ encuadérna la e n  rústi a  con el re tra to  de- Mr. Du- 
.>anloup. á  40  rs .  franco de porte , en  casa de R. Labajos, ca ­
lle de )a Cabí-za, n ú m . ¿ 7 ,  á q u ien  pueden  dirif 'irse los pedidos, 
icom pañando lib ranzas  del g iro  ruátuo del T»soro 6 sellos d* 
. f i n q u e s .

INTERESANTE A LCS ORG AN ISTAS.

E  d ís t io iu id o  profesor y  com posito r 
de m úsica  D. Felipe Dtaz de R nda, que  
ta n ta s  obras h a  d ad o  á  lu z  , curao se  ve 
en su s  probpectos, q ue  ccn el t i tu lo  de 

E spaño la , se h a l la n  e i te n d id  a po r  
toda  U  P en ín su la ,  h a  hecho ut a  g ra n  ti> 
ra d a  de e jem plares de Floree para  el me» 
de M ajo, i  tre s  Tocea j  ó rg an o , en e sm e ­
ra d a  i í to g rañ a ,  que Pe espenden  al ínfimo 
precio de 5  ra. e jem plar.

Laa pera ñas qu<j qu ie ran  proporc io ­
narse  t a n  brilU nte composición, podrán  
d ir ig ir  su s  ped¡doí> á  nom bre  del a u to r ,  
calle  de Portales, n ú m . 103. en  Logrofio.

[Núoi. 7 5 2 .-4 ) .

EI V S A Y O  TEORICO DE D ER E C H O  
ipo^ado e n  los hechos, p o r e l  

P. L u is  T apare lli ,  de la_C. de J . ,  t r a -
ru tu ra l  a en  los hechos, por e l

ducido direc-tameute de la  ú . t im a  edición 
ita liana hecha  eo H um a y co rreg ida  j  
au m en taba  por au a u to r ,  por D. Ju an  
Manuel O iti  y L a r a . abogado de los t r i -  
tfunhlfa d e  ia  nación  j  ca ted rá tico  de 
filosofía; cu a tro  tom os en  4.“, rú s t ic a .  Sa 
expanda en Madrid á 80 rs .  en la  librería 
de Tejado, calle  del A renal, núm . 20. En 
provincias á  92 r s  franco de p o r te ,  po r  
pedido directo i  d ich»  librería.

Ayuntamiento de Madrid




